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Atualidade

A Liga dos Bombeiros Por-
tugueses (LBP) manifestou-

-se contra os valores definidos 
pela Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC) para o ressarcimen-
to dos bombeiros voluntários 
no âmbito do Dispositivo Espe-
cial de Combate a Incêndios Ru-
rais (DECIR) de 2025. Em co-
municado dirigido às Associa-
ções Humanitárias de Bombei-
ros (AHB), a LBP clarifica que 

“não participou em qualquer ne-
gociação do documento” e que 
é “frontalmente contra o valor 
aprovado” para os voluntários 
em estado de prontidão: 75 eu-
ros por 24 horas de serviço.
“Trata-se de cerca de 3,13 eu-

ros por hora”, sublinha a Liga, 
considerando que a forma como 
o valor é apresentado — por dia 

— “tenta induzir a opinião pú-
blica”, já que omite que se refe-
re a um turno completo de 24 
horas. Para a LBP, “o modelo de 
atualização anual não serve os 
interesses dos bombeiros, das 
AHB nem do setor”.

A Liga defende há vários anos 
que a compensação aos bombei-
ros deve ser calculada à hora, e 
não ao dia, e que o valor por 
hora deve equivaler ao salário 
mínimo nacional. “Nada obriga 

O Programa da Bilha Solidária, 
que comparticipa parte do cus-
to da botija de gás para famílias 
em situação de vulnerabilidade 
económica, sofreu alterações em 
2025, com o valor do apoio a su-
bir para 15 euros mensais, por 
cada garrafa adquirida. A medi-
da, promovida pelo Governo, visa 
aliviar o impacto do aumento dos 
custos energéticos, especialmen-
te entre os agregados familiares 
mais fragilizados.

Podem beneficiar deste apoio 
os consumidores domésticos re-
sidentes em Portugal continental 
que sejam beneficiários da Tari-
fa Social de Eletricidade (TSEE) 
ou que tenham, no seu agregado, 
pelo menos um elemento a rece-
ber prestações sociais mínimas, 
como o complemento solidário 
para idosos, rendimento social de 
inserção, pensão social de inva-
lidez ou de velhice, entre outras.

Para aceder ao apoio, é neces-
sário deslocar-se à Junta de Fre-
guesia da área de residência, apre-
sentando os documentos de iden-
tificação, comprovativos da fatura 
de eletricidade ou do recebimen-
to das prestações sociais e o re-
cibo da compra da botija com o 
NIF do beneficiário. O apoio, que 
é mensal e limitado a uma boti-
ja por mês, pode ser recebido em 
dinheiro, por cheque ou transfe-
rência bancária. Também é possí-
vel nomear um representante le-
gal para tratar do processo.

O aumento do apoio — que até 
2024 se fixava nos 10 euros men-
sais — foi anunciado como forma 
de mitigar o peso do gás engar-
rafado no orçamento das famílias 
mais carenciadas, numa altura em 
que os preços continuam em alta.

Contudo, a DECO – Associa-
ção para a Defesa do Consumi-
dor considera que a medida, em-
bora positiva, “continua a ser in-
suficiente para garantir o aces-
so a um serviço básico e essen-
cial”. Em comunicado, a associa-
ção apela a uma melhor divulga-
ção do programa e a uma simpli-
ficação do processo de candida-
tura, defendendo também a redu-
ção do IVA sobre o gás, à seme-
lhança do que já acontece com a 
eletricidade.

A DECO propõe ainda que o 
apoio seja antecipado, para garan-

tir que as famílias tenham liqui-
dez imediata para adquirir a bo-
tija de gás, evitando que fiquem 
temporariamente sem acesso a 
este bem essencial.

Apoio para aquisição
de gás aumentou

Freguesias aderentes 
ao projeto Bilha Solidária

Concelho de Santo Tirso
Água Longa
Monte Córdova
S. Tomé de Negrelos
Rebordões
Reguenga
Roriz
Vilarinho
Vila Nova do Campo
Areias, Sequeirô, Lama e Palmeira
Carreira e Refojos
Santo Tirso, Couto (Santa Cristi-
na e S. Miguel) e Burgães

Concelho de Famalicão
Bairro
Brufe
Castelões
Cruz
Fradelos
Gavião
Joane
Louro
Lousado
Mogege
Nine
Oliveira (São Mateus)
Pedome
Pousada de Saramagos
Ribeirão
Vale (São Martinho)
Vermoim
Antas e Abade de Vermoim
Arnoso (Santa Maria e
Santa Eulália) e Sezures
Carreira e Bente
Esmeriz e Cabeçudos
Gondifelos, Cavalões e Outiz
Lemenhe, Mouquim e Jesufrei
Ruivães e Novais
Seide
Vale (São Cosme), Telhado e 
Portela
Vila Nova de Famalicão e Ca-
lendário 

Concelho da Trofa
Bougado (S. Martinho e San-
tiago)
Coronado (S. Romão e S. Ma-
mede)
Alvarelhos e Guidões
Covelas
Muro

Bombeiros rejeitam valores definidos
pelo Governo para voluntários no DECIR

que haja só turnos de 24 horas”, 
lembra a LBP, propondo que 
a remuneração seja feita com 
base no valor do ordenado mí-
nimo nacional (5,02€/hora em 
2025). “É este o referencial uti-
lizado pelo Ministério da Saú-
de para o Dispositivo Especial 
de Emergência Pré-Hospitalar 
(DEEPH)”, argumenta.

A crítica estende-se também 
ao Ministério da Administração 
Interna, que “nem teve em conta 
o valor hora do IAS (Indexan-
te dos Apoios Sociais) que para 
2025 se situa em 3,45 euros”, o 
que, segundo a Liga, “represen-
ta bem a consideração que tem 
pelos bombeiros voluntários”.

A LBP alerta ainda para a dis-
paridade entre os valores pagos 
aos bombeiros voluntários e os 
atribuídos a outras equipas de 
emergência: “Equipas de In-
tervenção Permanente 5,34€/
hora; Bombeiro Sapador 7,08€/
hora; TEPH/INEM 7,43€/hora”. 
Para a Liga, pagar 5,02€/hora 
aos voluntários seria o mínimo 
para garantir alguma equidade.

O comunicado destaca tam-
bém as exigências pessoais im-
postas aos bombeiros que inte-
gram o DECIR, referindo que 

“abdicam das suas férias, das 
suas folgas, pagam as suas des-

locações para os quartéis, pa-
gam as suas refeições e estão 
ao serviço das comunidades, e 
não por dinheiro”.

A LBP votou contra a direti-
va operacional nacional para o 
DECIR 2025 na Comissão Na-
cional de Proteção Civil, justi-
ficando que “não se revê em al-
guns pontos essenciais do do-
cumento” e que o facto de mui-
tos artigos remeterem para a di-
retiva financeira “cria injustiças 
que não se pode aceitar”.
“É preciso coragem para exigir 

que aos bombeiros se lhes reco-
nheça a sua capacidade de de-
dicação, de altruísmo e de qua-
lificação, mas também se lhes 
aplique princípios de equidade 
nas compensações”, apela a Liga.

A LBP garante que continua-
rá a lutar, juntamente com as 
Federações de Bombeiros, por 
um Estatuto Social do Bombei-
ro, por uma carreira e estatu-
to remuneratório adequados, e 
pela preservação da identidade 
das associações e dirigentes as-
sociativos.
“O compromisso é com todos 

os bombeiros de Portugal. To-
dos juntos temos de conseguir”, 
conclui o comunicado, datado 
de 30 de abril.

A Associação de Dadores de 
Sangue de Famalicão promove, 
a 11 de maio, uma colheita de 
sangue aberta a população ge-

Colheita de Sangue em S. Cosme
ral, no salão paroquial de S. Cos-
me do Vale.

O evento, promovido com 
o apoio do grupo de escutista 

da freguesia, decorre entre as 
09h00 e as 12h30, pelo Insti-
tuto Português do Sangue e do 
Transplantação (IPST).

Liga dos Bombeiros considera que valor DECIR devia ser calculado com base no sálario mínimo
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Um homem de 53 anos foi 
detido pela Polícia Judiciária 
(PJ), por ser o presumível autor 
de um crime de violação, ocor-
rido em março na Trofa. A de-
tenção surge no seguimento de 
uma investigação que apurou 
que o suspeito terá abordado a 
vítima através de uma rede so-
cial, propondo-lhe os seus ser-
viços de preparador físico num 
ginásio, sob pretexto de lhe ser 
efetuada uma avaliação física.

Segundo o comunicado da PJ, 
“ já no ginásio e não obstante a 
resistência da vítima, o argui-
do acabou por violá-la”. Após a 

O Ministério Público do Por-
to acusou 25 pessoas por en-
volvimento num esquema al-
tamente sofisticado de furto de 
automóveis que operava sobre-
tudo no Norte e Centro do país. 
A alegada rede, liderada por um 
empresário de Vila Nova de Fa-
malicão, terá lucrado cerca de 
650 mil euros, segundo a acu-
sação, com a subtração de de-
zenas de veículos de média e 
alta gama. Os modelos Jaguar, 
BMW, Volvo, Peugeot, Renault, 
Kia e Nissan eram os mais co-
biçados.

A maioria dos suspeitos está 
ligada ao comércio automóvel. 
Os carros eram furtados na via 
pública, sem qualquer sinal de 
arrombamento, e depois des-
mantelados em garagens ou ar-

Durante a madrugada de 24 de 
abril, cinco jovens, com idades 
entre os 13 e os 17 anos, vanda-
lizaram a entrada do parque de 
estacionamento subterrâneo si-
tuado no Parque Nossa Senhora 
das Dores, no concelho da Trofa.

De acordo com informações 
apuradas pelo Jornal do Ave, os 
jovens utilizaram várias pedras 
para partir três vidros da entra-
da do parque. O ato de vandalis-
mo ficou registado nas imagens 
captadas pelo sistema de video-
vigilância instalado no local.

Detido na Trofa 
por suspeita
de violação no ginásio

denúncia apresentada pela ví-
tima, a investigação permitiu 
ainda detetar uma ocorrência 
anterior com características se-
melhantes.

O homem foi presente a pri-
meiro interrogatório judicial, 
tendo-lhe sido aplicadas me-
didas de coação não detenti-
vas. Entre elas, estão a obriga-
ção de apresentações semanais 
às autoridades, a proibição de 
contactos com a vítima, a proi-
bição de frequentar o ginásio 
onde ocorreu o crime e a sus-
pensão do exercício das suas 
funções profissionais.

Rede de furtos de carros de alta gama
rende 650 mil euros 
e leva 25 arguidos a tribunal

mazéns para venda das peças. A 
PSP do Porto, através da Divi-
são de Investigação Criminal 
(DIC), levou a cabo a operação, 
iniciada em 2021, quando se 
começou a detetar um aumen-
to invulgar de furtos em vários 
concelhos, como Vila Nova de 
Famalicão, Santo Tirso, Vila do 
Conde, Matosinhos, Maia, Por-
to, Braga e Guimarães.

Os criminosos usavam tec-
nologia avançada, como emu-
ladores eletrónicos — incluin-
do o “Smart Key Emulator” — e 
inibidores de sinal GPS (“Jam-
mers”). Em muitos casos, os 
veículos eram previamente si-
nalizados com rastreadores, 
instalados discretamente, para 
facilitar o furto posterior. A 
operação culminou com a rea-

lização de buscas e detenções 
no final de 2023, levando ao 
encerramento de oficinas ile-
gais e à detenção de recetadores.

Entre os acusados está uma 
funcionária dos registos de 
Ponte de Lima, que, segundo 
o MP, fornecia dados pessoais 
de proprietários de veículos a 
pedido da rede criminosa. Está 
acusada de 45 crimes de aces-
so ilegítimo e violação de sigilo.

O alegado líder da rede, Ví-
tor B., é o único em prisão pre-
ventiva. Os restantes arguidos 
aguardam julgamento sujeitos 
a diferentes medidas de coa-
ção. No total, o grupo enfren-
ta 266 crimes, incluindo fur-
to qualificado, branqueamen-
to, recetação agravada, falsifi-
cação e burla.

Detidos por vandalizarem 
entrada de parque

Após este episódio, os mesmos 
indivíduos terão ainda provo-
cado danos numa viatura esta-
cionada no centro da cidade. A 
Guarda Nacional Republicana 
(GNR) da Trofa deteve os cin-
co jovens por volta das 07h00.

Segundo o JA apurou, os cin-
co jovens residem em Ermesin-
de, e estariam numa instituição 
de acolhimento, de onde terão 
fugido no dia anterior aos atos 
de vandalismo.

O caso foi remetido para o Mi-
nistério Público.

Durante uma operação de lim-
peza de um terreno na Rua de 
Celões, no lugar da Maganha, 
concelho da Trofa foi encontrado 
um saco com cabeças de canábis.

A descoberta foi feita a 2 de 
maio por elementos da Proteção 
Civil da Trofa, que se encontra-
vam no local nem trabalhos de 

Saco com canábis encontrado durante 
limpeza de terreno em Bougado

limpeza preventiva. Ao identifi-
carem o saco suspeito, alertaram 
de imediato a Guarda Nacional 
Republicana (GNR) que se des-
locou ao local.

Após análise do conteúdo, a 
GNR confirmou tratar-se de 
cerca de 500 gramas de caná-
bis, acondicionados num saco de 

plástico e aparentemente aban-
donados no meio da vegetação. 

A substância estupefaciente foi 
apreendida, tendo a GNR ini-
ciado diligências de investiga-
ção com o objetivo de identifi-
car os responsáveis pela posse 
do material.

Saco encontrado em terreno  na Rua de Celões
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O concelho da Trofa conta, des-
de 16 de abril, com uma nova as-
sociação dedicada a preservar a 
memória, os valores e o espírito 
de camaradagem dos ex-militares 
boinas verdes: o Núcleo de Para-
quedistas da Trofa.

O registo oficial foi feito no no-
tário da cidade, marcando assim o 
início formal de uma associação 
que já vinha a desenvolver várias 
atividades desde o verão do ano 
passado. Foi precisamente a 18 
de agosto de 2024 que um grupo 
de 22 ex-militares paraquedistas 
naturais da Trofa se reuniu pela 
primeira vez, ao transportar o an-
dor de Nossa Senhora das Dores. 
O gesto viria a repetir-se a 10 de 
novembro, durante as festas de S. 
Martinho, consolidando a união 
do grupo. Seguiu-se, a 7 de de-
zembro, o primeiro almoço-con-
vívio de paraquedistas na Trofa, 
que juntou mais de uma centena 

A turma do 1.º ano da Es-
cola Básica de Paradela, na 
Trofa, conquistou o 1.º lugar 
a nível municipal do 1.º Ci-
clo nas Olimpíadas de Edu-
cação Financeira, promovidas 
pelo projeto “No Poupar Está 
o Ganho”.

A distinção foi comunicada 
oficialmente pela organiza-
ção do projeto, que felicitou 
a professora Marinha Maia e 
os alunos pelo desempenho al-
cançado. Como prémio, cada 
um recebeu um certificado 
de participação e uma t-shirt, 

Alunos de Paradela vencem fase municipal
das Olimpíadas de Educação Financeira

tendo sido ainda enviado um 
poster para a turma.

As Olimpíadas de Educação 
Financeira têm como objetivo 
promover a literacia financei-
ra junto dos mais jovens, in-
centivando hábitos de pou-
pança e consumo responsável.

A in ic iat iva é d inamiza-
da pela Fundação António 
Cupertino de Miranda, atra-
vés do Museu do Papel Moe-
da, e encontra-se já na sua 
15.ª edição.

Trofa tem oficialmente 
um Núcleo de Paraquedistas

de pessoas. Eventos que viriam a 
fortalecer o espírito de grupo e a 
motivar a criação da associação 
formalizada este mês. 

A associação tem como objeti-
vos “promover a união e o con-
vívio entre antigos paraquedistas, 
incentivar e organizar atividades 
de caráter recreativo e cultural, e 
preservar e divulgar a história e 

os valores dos paraquedistas”.
Já estão também a ser prepa-

rados projetos futuros, nomea-
damente a realização da primei-
ra romaria de paraquedistas no 
Parque Nossa Senhora das Do-
res, logo após a Expotrofa, com a 
promessa de um momento único: 
saltos de paraquedistas na Alame-
da da Estação.

Associação foi constituida a 16 de abril

Cada aluno recebeu um certificado e uma t-hirt

Pub

Pub
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A produtora independente de 
energia BNZ assinou um con-
trato de desempenho energético 
(EPC) com a empresa Proef para 
a construção de uma central so-
lar fotovoltaica na freguesia do 
Muro, no concelho da Trofa.

Segundo a empresa, a central 
contará com “uma capacidade 
instalada de 28,37 megawatts-

-pico (MWp)” e uma produção 
anual estimada de “43,68 giga-
watts-hora (GWh)”, o que per-
mitirá “evitar a emissão de mais 
de 14 mil toneladas de dióxido 
de carbono por ano”. A entrada 
em funcionamento está previs-
ta para “o segundo trimestre de 
2026”, avançou a BNZ em co-
municado.

Este é o segundo contrato EPC 
da BNZ em Portugal. Luís Selva, 
diretor-geral da empresa, desta-
ca o projeto como “um passo es-
tratégico para reforçar a nossa 
presença em Portugal e na Eu-

A Junta de Freguesia de Bou-
gado está a ampliar a Casa Mor-
tuária de S. Martinho de Bou-
gado. O espaço, que foi projeta-
do para seguir o mesmo figurino 
da atual Casa Mortuária de San-
tiago de Bougado, contará com 
duas salas e um hall, este no es-
paço do atual edifício, que está 
situado junto do cemitério local. 

Segundo Luís Paulo, presiden-
te da Junta de Freguesia, que 
dava explicações aos elementos 
da Assembleia de Freguesia, na 
sessão de 29 de abril, a obra foi 

“muito difícil” de iniciar, pela di-
ficuldade de encontrar uma em-
presa de construção para a exe-
cutar.

A Assembleia de Freguesia de 
Bougado conta, agora, com uma 
nova mesa, presidida por Antó-
nio Ferreira, depois da demissão 
de Isabel Loureiro. Esta havia 
substituído Vítor Martins, que 
também apresentou demissão, 
devido a divergências relaciona-
das com o processo de desagre-
gação de freguesias, assunto que 

Junta de Freguesia de Bougado amplia
Casa Mortuária de S. Martinho

tem marcado a atualidade polí-
tica daquela união de freguesias, 
sustentado também pelo Movi-
mento criado em defesa da sepa-
ração de Santiago e S. Martinho 
de Bougado, que conta com in-
dividualidades ligadas aos mais 
diversos quadrantes políticos. A 
intenção esbarra na oposição do 
presidente da Junta de Fregue-
sia, Luís Paulo, deliberadamen-
te contra a desagregação.

A nova mesa da Assembleia de 
Freguesia tem como secretária 

Central solar fotovoltaica
vai nascer no Muro

ropa, além de contribuir para a 
transição energética”.

Do lado da Proef, o projeto é 
encarado como uma oportunida-
de de afirmação. Fernando Fer-
reira, administrador da empre-
sa, sublinhou: “Este projeto re-
presenta um marco para a Proef 

e esperamos que se torne um 
exemplo na transição energéti-
ca e descarbonização da região.”

A central do Muro integra-se 
na estratégia da BNZ de promo-
ver um portefólio europeu supe-
rior a 1,7 GW em energias re-
nováveis.

Helena Marques e segundo se-
cretário José Maciel Silva.

Na mesma sessão da Assem-
bleia de Freguesia, Luís Paulo 
deu conta de que está para bre-
ve o início das obras na Rua do 
Formariz, em Santiago de Bou-
gado, cujo estado de degradação 
foi, recentemente noticiado pelo 
Jornal do Ave.

As obras resultam de uma de-
legação de competências atribuí-
da pela Câmara Municipal da 
Trofa à Junta de Freguesia.

Já tiveram início as obras de 
requalificação da Estação Fer-
roviária de S. Romão do Coro-
nado, promovidas pela Câmara 
Municipal da Trofa. A interven-
ção representa um investimento 
municipal na ordem dos 135 mil 
euros e visa melhorar as condi-
ções de conforto, acessibilidade 
e segurança daquela infraestru-
tura, utilizada diariamente por 
inúmeros passageiros.

Câmara da Trofa requalifica
Estação de S. Romão

A empreitada contempla a rea-
bilitação dos corredores de aces-
so às plataformas de embarque, 
da passagem superior e do cor-
redor de ligação ao edifício do 
Interface de S. Romão do Coro-
nado. A autarquia pretende, com 
esta intervenção, garantir uma 
maior funcionalidade e dignifi-
car um espaço que assume um 
papel relevante na mobilidade da 
população local.

Autarquia vai investir 135 mil euros

Casa Mortuária está a sofrer obras de ampliação

Projeto é da BNZ e Proef

Pub
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O Parque da Feira, em Santo 
Tirso, reabriu ao público no dia 
26 de abril, após a conclusão das 
obras de requalificação do recinto. 
Desde essa data, os cidadãos po-
dem utilizar gratuitamente o es-
paço para estacionamento.

Com a reabertura do parque, 
foram encerrados os parques pro-
visórios que estiveram em funcio-
namento durante o último ano, 
nomeadamente os espaços situa-
dos na Avenida de Sousa Cruz 
(em frente ao Mercado Munici-
pal) e o da Rua Carneiro Pache-
co (antiga Casa do Calém).

A intervenção no Parque da Fei-
ra, com um investimento de 1,46 
milhões de euros, teve como ob-
jetivo principal reorganizar o es-
tacionamento no recinto, que pas-
sou a contar com 502 lugares gra-
tuitos. Além disso, a obra visa me-

De 9 a 12 de maio, a fregue-
sia de Vilarinho, em Santo Tir-
so, vai estar em festa com a rea-
lização das tradicionais celebra-
ções em honra de Nossa Senho-
ra do Rosário.

As festividades arrancam na 
noite de sexta-feira, 9 de maio, 
com o espetáculo de Zé Amaro, 
às 22h00, seguido de uma sessão 
de fogo de artifício à meia-noite.

O sábado, 10 de maio, come-

Está de regresso a Caminha-
da Solidária “Laços de Maio”, 
que se realiza no próximo dia 
11 de maio, em Santo Tirso, 
naquela que será a sua 3.ª edi-
ção. A iniciativa, de cariz soli-
dário, tem como objetivo anga-
riar fundos para apoio ao tra-
tamento e prevenção do cancro, 
revertendo as verbas arrecada-
das a favor do Instituto Portu-
guês de Oncologia do Porto e 

Caminhada Solidária “Laços de Maio” 
em Santo Tirso a 11 de maio

do Núcleo Regional do Nor-
te da Liga Portuguesa Contra 
o Cancro.

O ponto de encontro está 
marcado para as 10h00, junto 
ao edifício da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso. As inscri-
ções decorrem até ao dia 8 de 
maio, com um custo de 10 eu-
ros, e podem ser efetuadas on-
line, através do site queroir.pt.

Organizada pela associação 

Laços de Maio, criada com a 
missão de apoiar doentes on-
cológicos e promover iniciati-
vas de angariação de fundos, a 
caminhada conta com o apoio 
da Câmara Municipal de San-
to Tirso e de várias entidades 
locais. A organização convida 
toda a comunidade a juntar-se 
à causa, contribuindo para um 
gesto de solidariedade e espe-
rança.

Parque da Feira reabriu
para estacionamento gratuito

lhorar as condições de funciona-
mento da feira semanal de San-
to Tirso, cujo regresso ao espaço 

ainda não tem data marcada. Os 
trabalhos tiveram início em abril 
de 2024,.

Vilarinho em festa pela Senhora
do Rosário de 9 a 12 de maio

ça com alvorada e a entrada dos 
grupos de bombos “Sardinhos a 
Bombar” e “ACME”, que prome-
tem animar as ruas da freguesia. 
Durante a tarde e noite, have-
rá missas, procissões e atuações 
musicais, com destaque para os 
concertos de Soraya e Mainnho, 
a partir das 22h15, e DJ Pedro 
Pereira a fechar a noite.

No domingo, 11 de maio, o dia 
será marcado pela vertente reli-

giosa, com a presença da Banda 
Filarmónica Vizelense, várias 
missas, a tradicional procissão 
solene e uma sessão de fogo de 
artifício ao final da tarde.

As celebrações terminam na 
segunda-feira, 12 de maio, com 
uma missa solene às 20h00, se-
guida da recitação do terço e 
procissão à Capela da Senhora 
da Livração.

Espaço dispõe de cerca de 500 lugares de estacionamento

Faça a sua assinatura anual
e esteja a par 

das notícias da região
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O Partido Socialista de Vila 
Nova de Famalicão propôs a 
criação do Parque Eco-Arqueo-
lógico das Eiras, com o objetivo 
de preservar, valorizar e promo-
ver o Conjunto Arqueológico das 
Eiras, localizado na zona do Cas-
tro das Eiras, que se estende pe-
las freguesias de Pousada de Sa-
ramagos, Joane, Vermoim, Vale 
(São Martinho) e pela União das 
Freguesias de Vale (São Cosme), 
Telhado e Portela. A proposta foi 
apresentada em reunião da Câ-
mara Municipal pelo vereador 
socialista Sérgio Cortinhas, que 
alertou para o estado de degra-
dação do território. “Este terri-
tório, apesar de ter sido classifi-
cado como Conjunto de Interes-
se Público em 2022, encontra-

-se sem qualquer proteção, sen-
do alvo de movimentações de 
terras, despejo de entulho e in-
cursões descontroladas que co-
locam em risco este património 
único”, afirmou.

A proposta do PS inclui a ne-
gociação e eventual aquisição 
dos terrenos que compõem o 
conjunto arqueológico com vista 
à implementação de um parque 
que permita não apenas a preser-
vação do património, mas tam-
bém a sua fruição pela comu-

A freguesia de Avidos abriu, no 
feriado de 25 de abril, as por-
tas do novo Multiusos, resulta-
do de uma requalificação e am-
pliação do antigo salão da Junta 
de Freguesia. 

Segundo a autarquia famali-
cense, o projeto foi construido 
para “dar palco às atividades das 
associações locais”, estando do-
tado de cozinha, camarins e um 
palco para a realização de dife-
rentes iniciativas.
“É um projeto que há muito 

queríamos concretizar”, diz An-
tónio Gomes, presidente da Junta 
de Freguesia de Avidos e Lagoa, 
acerca da empreitada que bene-
ficiou de um apoio da Câmara 
Municipal de 250 mil euros e 
está situada no Largo da Igreja.

Na cerimónia de inauguração 
do espaço, o edil Mário Pas-
sos sublinhou que estes inves-

Avidos inaugura novo espaço multiusos

timentos servem para possibili-
tar a concretização dos “planos 
de ação dos vários movimentos, 

grupos informais e associações, 
para que as comunidades saíam 
mais enriquecidas”. G.M.V./C.V.

PS de Famalicão propõe criação
de Parque Eco-Arqueológico das Eiras

nidade. “Propomos que o mu-
nicípio inicie, logo que possí-
vel, um processo de negociação 
para aquisição dos terrenos, com 
eventual recurso a fundos comu-
nitários, para que seja possível 
planear e implementar o Parque 
Eco-Arqueológico das Eiras”, in-
dicou Sérgio Cortinhas.

O projeto prevê a criação de 
estruturas de valorização e pro-
moção do património, nomea-
damente um centro de investi-
gação e interpretação, a abertu-
ra do espaço a investigadores, es-
colas e população, bem como a 
integração de trilhos pedestres e 
zonas de lazer. O parque deverá 
incluir ainda uma área florestal 
municipal protegida, abrangen-
do toda a zona do Alto das Eiras.

O Conjunto Arqueológico das 
Eiras é constituído por um dos 
maiores povoados da Idade do 
Ferro na região Norte de Portu-
gal – o Castro das Eiras – que 
inclui um balneário com profu-
sa decoração em pedra graníti-
ca, onde foi descoberta a Pedra 
Formosa. Integra ainda a Ne-
crópole de Vermoim, composta 
por quatro mamoas; o Castro de 
Santa Cristina, com plataforma 
central delimitada por talude e 
muralha; o recinto muralhado 
do Castro de Vermoim (Cas-
telo de Vermoim), onde subsis-
tem vestígios defensivos medie-
vais; a Atalaia de Telhado, tam-
bém da Idade Média; e a Bouça 
do Pique, povoado datado do sé-
culo III a.C.

Socialistas defendem projeto para salvar património

Obra foi executada no antigo salão da junta de freguesia
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A tranquilidade de Monte 
Córdova, no concelho de San-
to Tirso, está a ser abalada pela 
polémica expansão da pedreira 
do Lagedo. A 26 de abril, o se-
cretário de Estado do Ambien-
te, Emídio Sousa, visitou o lo-
cal, mas saiu sem conseguir dar 
respostas concretas à população 
preocupada.

A empresa Edilages, que adqui-
riu a pedreira em 2022, terá inicia-
do obras de ampliação, incluindo a 
construção de plataformas em be-
tão numa zona contígua à pedrei-
ra, mas integrada na Reserva Eco-
lógica Nacional (REN). A Comis-
são de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Norte (CCDR-

-N), que não respondeu aos pedi-
dos de esclarecimento do Jornal do 
Ave, confirmou ao JN que não há 
licenciamento para a intervenção 
e que está a decorrer um proces-
so de contraordenação. A CCDR-N 
revelou ainda que a 12 de março 
a empresa submeteu uma comuni-
cação prévia para "regularizar" as 
obras em zona protegida, proces-
so que se encontra "em análise". Da 
mesma forma, a Direção-Geral de 
Energia e Geologia encontra-se a 
analisar o pedido de licenciamen-
to para a adaptação e ampliação 
da pedreira.

A visita de Emídio Sousa surgiu 
no âmbito de uma iniciativa do 
PSD de Santo Tirso, onde os mo-
radores esperavam por esclareci-
mentos, mas o governante foi cla-
ro ao afirmar que desconhecia o 

Política

O Bloco de Esquerda de San-
to Tirso promoveu, a 26 de 
abril, um café-convívio e uma 
ação de contacto direto com 
a população de Vila das Aves, 
numa iniciativa inserida na 
campanha para as eleições le-
gislativas de 18 de maio. Esti-
veram presentes os candidatos 
locais do Bloco, António Soa-
res, Miguel Correia e Helena 
Martins, que ouviram as preo-
cupações dos cidadãos e apre-

Bloco de Esquerda reforça combate
à crise da habitação em ação em Vila das Aves

sentaram propostas para res-
ponder às dificuldades sentidas 
no concelho.

Entre os temas mais destaca-
dos pelos avenses estiveram o 
aumento do custo de vida e os 
obstáculos crescentes no aces-
so à habitação a preços acessí-
veis. Em resposta, o Bloco rea-
firmou a necessidade de travar 
a especulação no setor e de re-
forçar a oferta pública de habi-
tação. “Defendemos a criação 

de mais habitação pública e a 
imposição de um teto às ren-
das para garantir que ninguém 
é forçado a sair da sua terra por 
não conseguir pagar uma casa”, 
afirmou António Soares.

O Bloco sublinhou ainda que, 
além da regulação do mercado, 
é fundamental garantir o inves-
timento público em políticas so-
ciais de habitação, com priori-
dade para os jovens e famílias 
em situação de vulnerabilidade.

Secretário de Estado sem respostas para moradores
preocupados com expansão da pedreira em Monte Córdova

caso. “Eu não me informei sobre o 
processo. O que posso dizer é que 
todos estes processos são sujeitos 
a licenciamento, e precisamos de 
perceber se está bem ou não”, dis-
se o secretário de Estado. Emídio 
Sousa reiterou a impossibilidade 
de opinar sobre o processo “sem 
dados concretos”.
“A exploração dos nossos recur-

sos minerais é sempre um assun-
to delicado, embora todos tenha-
mos conhecimento de que precisa-
mos. Eu não posso fazer uma linha 
de comboio sem ter pedra para fa-
zer a base. Por isso é que existem 
avaliações de impacto ambiental, 
por isso é que temos um acompa-
nhamento muito forte nestas si-
tuações”, sublinhou o governante.

Já o presidente do PSD de Santo 
Tirso, Ricardo Pereira, manifestou 
preocupação pela falta de informa-

ção por parte da Câmara Munici-
pal e pelo impacto ambiental das 
obras. “O que nos preocupa são 
as linhas de água alteradas, a des-
florestação completa e a perda de 
espécies autóctones”, disse o diri-
gente político, acrescentando que 
a Câmara deveria ter implementa-
do um plano de reflorestação para 
a área afetada pelos incêndios de 
2024. Ricardo Pereira lamentou 
ainda que os munícipes não tives-
sem sido ouvidos, afirmando que 
a Câmara “devia estar mais pró-
xima da população”.

A GNR já elaborou três autos de 
contraordenação e reportou os fac-
tos ao Ministério Público. A Câ-
mara de Santo Tirso, por sua vez, 
afirmou que embargou a obra no 
dia 4 de dezembro, mas segundo  
os moradores relatam, a interven-
ção continua a decorrer. Manuela 

Vale, moradora em Monte Córdo-
va há 28 anos, relatou a sua preo-
cupação: “Este era local tranqui-
lo, mas a extração de pedra e o 
uso de britadeiras têm gerado ba-
rulho e pó excessivos. Além disso, 
começaram a construir novas es-
truturas sem nos darem explica-
ções”, declarou.

Edilages quer explorar
“agregados de grande

qualidade” para responder 
“às necessidades do país”

Contactada pelo Jornal do Ave, a 
Edilages confirmou que adquiriu a 
Pedreira do Lagedo “no decorrer 
do ano 2022, como parte integran-
te da sua estratégia de crescimen-
to” e, “apesar de devidamente ha-
bilitada”, assegura não ter efetuado 

“nenhum trabalho de exploração”.

“No decorrer destes quase três 
anos temos vindo a responder às 
solicitações que as entidades licen-
ciadoras e fiscalizadoras nos têm 
feito, pois, como já afirmamos, da 
estratégia de crescimento não faz 
parte a construção ou exploração 
de qualquer unidade de produção 
de betão ou materiais betumino-
sos na freguesia de Monte Córdova. 
Contudo, esperamos neste centro 
de produção desenvolver uma es-
tratégia mais abrangente que con-
grega a exploração de agregados de 
grande qualidade que estão presen-
tes na região, para darmos respos-
ta às necessidades do país para os 
grandes projetos como a linha do 
TGV e o novo aeroporto, a arbo-
rização, manutenção, preservação 
e conservação de toda uma área, 
para que de forma segura possa-
mos operar, mas também contri-
buir para a economia e o bem-es-
tar da localidade”, acrescentou a 
empresa.

No local, acrescenta a Edilages, 
foram feitos “trabalhos de manu-
tenção e limpeza essenciais”, para 
que “os incêndios que assolaram a 
região não chegassem às popula-
ções locais, nem se propagassem 
por uma mancha de território flo-
restal maior”.
“A Edilages compreende a inse-

gurança de alguma comunidade 
local e é por isso que desde o pri-
meiro dia temos estado em diálogo 
e prestado toda a informação aos 
que nos procuram”, adianta ainda 
a empresa.

Emídio Sousa não consegiu esclarecer os moradores
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A CDU voltou a marcar pre-
sença em Santo Tirso com duas 
ações públicas, reafirmando 
a defesa do Hospital de San-
to Tirso no Serviço Nacional 
de Saúde e apresentando pro-
postas que considera essenciais 
para o concelho e para o país.

Numa iniciativa realizada em 
frente ao Hospital, os candida-
tos a deputados Alfredo Maia 
e João Ferreira deram conti-
nuidade à exigência da gestão 
pública da unidade de saúde e 
à construção de novas instala-
ções, uma reivindicação que a 

O Partido Socialista de Santo 
Tirso intensificou nos últimos 
dias o contacto direto com a po-
pulação, através de ações nas fei-
ras de Santo Tirso e de Vila das 
Aves, sublinhando o “compro-
misso” com políticas de proxi-
midade e inclusão. Em ambien-
te de campanha para as eleições 
legislativas, os socialistas desta-
caram o papel do contacto com 
os cidadãos como essencial para 
a construção de um futuro mais 
justo e inclusivo.
“Cruzámo-nos com aqueles que 

não desistem, que lutam todos 
os dias e que trabalham a pen-
sar num futuro melhor”, referi-
ram os representantes locais do 
PS, sublinhando a “simpatia, ca-
rinho e força” recebidos por par-

A Coligação Democrática Uni-
tária (CDU) está a intensificar 
a campanha eleitoral em Vila 
Nova de Famalicão com ações 
de contacto direto com traba-
lhadores e populares, defenden-
do uma política patriótica e de 
esquerda que combata os bai-
xos salários e promova melho-
res condições de vida.

A 28 de abril, os candidatos 
e ativistas da coligação marca-
ram presença junto dos traba-
lhadores da Leica, numa ação 
que coincidiu com uma quebra 
no fornecimento de energia elé-

trica em Portugal e Espanha, o 
que permitiu um contacto mais 
alargado com os funcionários 
da empresa.
“O voto que respeita o trabalho 

e os trabalhadores, que assume 
como prioridade o aumento dos 
salários e pensões, o voto contra 
uma economia assente em baixos 
salários, em trabalho precário e 
em horários desregulados. É o 
voto pela valorização das car-
reiras profissionais e pela redu-
ção da idade da reforma”, afir-
mou Fernando Costa, candida-
to famalicense na lista da CDU.

Já esta quarta-feira, os ativis-
tas estiveram na feira semanal da 
cidade, acompanhados por San-
dra Cardoso, cabeça de lista da 
CDU pelo distrito de Braga. “Os 
impactos do custo de vida, as di-
ficuldades em chegar ao fim do 
mês, são essas as preocupações 
que os famalicenses nos trans-
mitiram. Da nossa parte ficou 
uma mensagem de confiança e 
de futuro, confiança no país e 
no povo, porque nada está per-
dido e cada voto conta!”, subli-
nhou a candidata.

CDU reforça apelo ao voto em Famalicão 

PS de Santo Tirso divulga propostas
para inclusão social e diminuição do custo de vida

Atualidade

te dos eleitores durante as visitas. 
Noutra das ações desencadea-

das, um dos temas abordados foi 
a inclusão das pessoas com defi-
ciência, com destaque para o re-
forço das respostas sociais locais. 
O PS recordou que tem liderado 
reformas estruturais nesta área e 
apontou a ampliação da capaci-
dade da CAID – Cooperativa de 
Apoio à Integração do Deficiente, 
com um novo polo em S. Salva-
dor do Campo, como exemplo do 
trabalho desenvolvido em Santo 
Tirso. A nova unidade, prometi-
da há já vários anos, permitirá 
acolher mais 30 utentes no Cen-
tro de Atividades e Capacitação 
para a Inclusão.

A nível nacional, os socialis-
tas propõem para a próxima le-

gislatura uma série de medidas 
para reforçar os direitos das pes-
soas com deficiência, incluindo 
a aprovação da Lei de Bases da 
Inclusão, o alargamento da com-
participação de medicamentos, 
a melhoria no acesso ao crédi-
to bonificado, a criação de Cen-
tros de Referência e a valoriza-
ção do papel dos assistentes pes-
soais. “É necessário garantir que 
este caminho de reforma centra-
da na pessoa com deficiência terá 
continuidade no futuro”, subli-
nhou o PS.

Também o combate ao custo de 
vida marcou presença nas ações. 
O PS recordou os efeitos positi-
vos do IVA Zero nos bens essen-
ciais, medida que agora pretende 
tornar permanente. “O IVA Zero 

faz diferença – à mesa, no super-
mercado, no fim do mês”, refe-
riram, destacando que a políti-

ca ajudou a proteger rendimen-
tos e a apoiar as famílias duran-
te e após a pandemia. 

CDU continua a defender Hospital de Santo Tirso no SNS
CDU diz defender há muito e 
que, segundo o partido, conti-
nua a mobilizar a vontade cla-
ra da população tirsense. “A de-
fesa do Hospital de Santo Tir-
so no SNS é uma vontade cla-
ra da população do concelho 
e uma batalha em que a CDU 
tem assumido a dianteira”, afir-
mou Alfredo Maia, acrescen-
tando que a CDU está empe-
nhada em garantir que o hos-
pital seja modernizado, tenha 
novas infraestruturas e respon-
da eficazmente às necessidades 
da comunidade.

Durante a ação, foram tam-
bém sublinhadas outras reivin-
dicações que a coligação leva 
às eleições legislativas, como o 
aumento de salários e pensões, 
a criação de uma rede pública 
de creches e lares e o reforço 
dos direitos de quem trabalha 
por turnos. João Ferreira des-
tacou que “não é possível con-
tinuar a adiar medidas estru-
turais para a vida das pessoas”, 
defendendo uma política cen-
trada nas necessidades reais da 
população.

Noutra ação, desta vez nas 

ruas da cidade, a CDU esteve 
junto dos cidadãos a apresentar 
as suas propostas, sublinhan-
do a urgência de medidas como 
o aumento do salário mínimo 
nacional para mil euros já em 
julho, o aumento das pensões 
em 5% com um mínimo de 70 
euros, a promoção da habita-
ção pública, o controlo do pre-
ço da botija de gás e a redução 
do IVA da eletricidade, gás e 
comunicações para 6%.
“A CDU está, como sempre, 

ao lado da população, com pro-
postas claras, realistas e de jus-

tiça social”, reforçou João Fer-
reira, destacando que estas me-
didas procuram dar resposta às 
dificuldades sentidas pelas fa-
mílias, pelos trabalhadores e 
pelos reformados.

A coligação acredita que sai-
rá reforçada das eleições euro-
peias de 18 de maio, afirmando 
que a sua presença no Parla-
mento é essencial para dar voz 
aos interesses dos portugue-
ses e para defender uma Euro-
pa mais justa, mais solidária e 
mais próxima das populações.

Socialistas propõem IVA zero permanente

CDU em contacto com os trabalhadores da Leica
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Política

A Comissão Política Concelhia 
de Vila Nova de Famalicão do 
CHEGA promoveu, no domin-
go, 4 de maio, uma ação de pré-

-campanha para as eleições legis-
lativas, junto à Fundação Cuper-
tino de Miranda. 

Em comunicado, o CHEGA de 
Famalicão sublinha que, apesar 
das condições meteorológicas 
adversas, “muitos famalicenses 
juntaram-se à comitiva para ma-

O Bloco de Esquerda de Fama-
licão elegeu uma nova Comissão 
Coordenadora Concelhia para o 
próximo biénio 2025-2027. A 
Lista A, apresentada sob o lema 

“Bloco, Uma Força Socialista e 
Popular”, venceu as eleições in-
ternas, elegendo os nove mem-
bros que passam agora a dirigir 
a ação política e organizativa do 
partido no concelho.

A coordenação da nova equi-
pa está cargo de Diogo Barros, 
natural de Oliveira São Mateus. 
O secretariado é composto por 
Hugo Queirós, de Vale São Cos-
me, e Rute Barbosa, da união de 
freguesias de Vila Nova de Fa-
malicão e Calendário.

Em comunicado, o partido su-
blinha que o objetivo da nova co-
missão é “reforçar o trabalho do 
Bloco de Esquerda em Famali-
cão, promovendo uma ação po-
lítica que continue a defender os 
direitos dos famalicenses, a jus-
tiça social e a sustentabilidade, 

O PAN – Pessoas-Animais-
-Natureza vai concorrer à presi-
dência da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão nas pró-
ximas eleições autárquicas, com 
Sandra Pimenta a liderar a can-
didatura. A decisão foi aprovada 
pela Comissão Política Concelhia 
do partido.

Atual porta-voz da concelhia 
famalicenseserá a cara do parti-
do numa candidatura que o par-
tido afirma ser “a pensar no futu-
ro do concelho”. Em comunicado, 
o PAN destaca um conjunto de 
áreas prioritárias para a atuação 
autárquica, entre elas o combate 
à violência doméstica, a habitação 
acessível, o bem-estar animal e a 
resposta às alterações climáticas.
“A nossa candidatura represen-

ta o futuro”, afirmou Sandra Pi-
menta, citada no comunicado. 

“Temos desafios complexos para 
dar resposta, e já se percebeu que 
a visão limitada dos partidos do 
bloco central de interesses irá 
perpetuar estas realidades. Os 

A Iniciativa Liberal (IL) visi-
tou, a 30 de abril, a Mundos de 
Vida, em Lousado, Vila Nova de 
Famalicão, para conhecer o tra-
balho desenvolvido por esta IPSS 
nas áreas da infância, educação e 
apoio à terceira idade. A comiti-
va liberal, composta por Olga Ba-
tista, Paulo Lopes, Joana Pereira, 
Sandra Lobo e Miguel Fidalgo, 
sublinhou a importância da au-
tonomia das instituições e da li-
berdade de escolha no setor social.

Durante a visita, a IL destacou 
o ensino bilingue desde o 1.º ano, 
aulas de mandarim, o uso do Mé-
todo de Singapura em matemáti-
ca e o projeto que promove o uso 
responsável da tecnologia. Tam-
bém foi valorizado o apoio psico-
lógico e de terapia da fala, embo-
ra não comparticipado pelo Esta-
do, o que obriga as famílias a su-
portar os custos.

No lar de idosos, a IL elogiou 

CHEGA procura apoio
do eleitorado em Famalicão

nifestar o seu apoio e incentivo 
à caminhada do CHEGA”.

A iniciativa contou com a pre-
sença de militantes, apoiantes e 
elementos da Juventude CHEGA. 
A concelhia afirma que a ação foi 
“mais uma demonstração da força 
crescente do movimento em Vila 
Nova de Famalicão” e que sen-
tiu no terreno “a confiança dos 
cidadãos de que o CHEGA é a 
verdadeira alternativa”.

Diogo Barros assume liderança
da concelhia do BE em Famalicão 

bem como intensificar a presen-
ça e a intervenção do partido na 
vida pública local”.

Com os olhos postos nas elei-
ções autárquicas de 2025, a estru-
tura bloquista famalicense afirma 
já estar a trabalhar na prepara-
ção das candidaturas e “no for-

talecimento da proposta política 
para o concelho, com a firme in-
tenção de apresentar alternativas 
concretas e progressistas que res-
pondam às necessidades da popu-
lação”. O principal objetivo, assu-
me o BE, é “regressar à Assem-
bleia Municipal”.

Sandra Pimenta é a candidata do PAN 
à Câmara de Famalicão 

desafios ambientais são reais, as 
pessoas precisam de mais apoios, 
e continuar a ignorar o bem-estar 
animal não se coaduna com uma 
sociedade do século XXI.”

Entre as propostas apresenta-
das, o PAN defende a criação de 
um plano de desacorrentamen-
to para animais de companhia, 
a constituição de zonas flores-
tais protegidas de cariz público 
e a implementação de um fundo 
municipal ambiental, com o ob-
jetivo de desenvolver medidas de 

prevenção e mitigação das alte-
rações climáticas.
“As pessoas que acompanham o 

nosso trabalho sabem que, des-
de o início, sempre nos apresen-
támos como um partido respon-
sável, que luta por um concelho 
mais sustentável e inclusivo, que 
não tem receio de assumir as suas 
posições, e sempre estivemos dis-
poníveis para apresentar alterna-
tivas e soluções”, sublinhou ain-
da a candidata.

Iniciativa Liberal defende
mais liberdade no setor social

a dignidade com que os utentes 
são tratados, com quartos perso-
nalizados e livre acesso das famí-
lias, alertando para o subfinan-
ciamento e as limitações legais à 
prestação de cuidados médicos. 
Foi ainda apresentado o proje-
to “Procuram-se Abraços”, com 
críticas à rigidez administrativa 
que condiciona acolhimentos fa-
miliares entre concelhos de dife-
rentes distritos.
“A Mundos de Vida mostra o 

que é possível fazer quando o Es-
tado não interfere negativamen-
te”, afirmou Olga Batista, defen-
dendo que todas as instituições 
devem ter a mesma liberdade 
para inovar e servir.

A IL defende um novo mode-
lo para o setor social, com mais 
liberdade, autonomia e foco nos 
resultados, onde o Estado garan-
te o acesso, mas não é o único 
prestador.

Sandra Pimenta é a porta-voz local do partido

Principal objetivo é regressar à Assembleia Municipal
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As comemorações do 25 de 
Abril em Santo Tirso ficaram 
marcadas pela inauguração da 
obra “Margens do Ave”, um pai-
nel escultórico em gesso da ar-
tista plástica Iva Viana, instala-
do no átrio dos Paços do Conce-
lho. É a maior peça alguma vez 
realizada pela artista e assume-

-se como uma homenagem à re-
siliência da comunidade tirsense 
durante a pandemia de Covid-19.

A peça foi oficialmente apre-
sentada no dia 24 de abril, numa 
cerimónia que contou com a pre-
sença da artista e do presidente 
da Câmara Municipal de Santo 
Tirso, Alberto Costa, que desta-
cou o simbolismo da iniciativa, 
sustentada por duas ideias. “Nós 
queríamos fazer uma homena-
gem aos homens e às mulheres 

Foi lançado, a 28 de abril, o 
concurso público para a elabo-
ração do projeto de reabilitação 
do antigo Cine-Teatro de San-
to Tirso, encerrado há cerca de 
15 anos. O preço base do proce-
dimento é de 667 mil euros, es-
tando previsto um investimento 
máximo de 12 milhões de euros 
para a execução da obra.

“Margens do Ave”, da artista Iva Viana, instalado nos Paços do Concelho

Santo Tirso inaugurou obra de arte
em homenagem à resiliência na pandemia

que, durante o período da pan-
demia, deram muito de si e fo-
ram muito resilientes para resol-
ver este problema. Desde logo, os 
agentes da Proteção Civil e pro-
fissionais de saúde à cabeça, mas 
todos aqueles que resistiram de 
forma muito forte precisavam 
de ser homenageados, e essa foi 
a primeira ideia”.

A segunda era completar o 
projeto arquitetónico dos Pa-
ços do Concelho. Com inspira-
ção nas margens dos rios Ave e 
Leça, a obra funde elementos na-
turais e arquitetónicos, criando 
uma narrativa visual que vai do 
confinamento ao renascimento 
coletivo. O painel ocupa agora 
uma parede do átrio do edifí-
cio camarário, onde o arquiteto 
Agostinho Rica já tinha previsto 

a colocação de uma obra de arte.
O processo criativo começou 

em fevereiro de 2023 e prolon-
gou-se até à montagem da escul-
tura, já este ano. Para Iva Viana, 
a ligação à arquitetura do edifí-
cio foi determinante na constru-
ção do conceito da peça.
“Quando visitei o edifício per-

cebi que havia um espaço guar-
dado, nem precisei que ninguém 
me dissesse que aquele nicho ti-
nha sido pensado para uma obra 
de arte”, recordou. “Depois, per-
cebi o quão maravilhoso é o edi-
fício. É muito bonito”, declarou.

O painel incorpora um ripado 
que simboliza a sensação de apri-
sionamento vivida durante os pe-
ríodos de confinamento, além de 
referências à flora local.
“A Covid-19 significa prisão, to-

dos ficámos presos em casa, e o 
ripado presente no edifício aju-
dou-me a resolver o tema”, Intro-
duzi também o freixo e o carva-
lho, que é uma árvore muito es-

pecial para mim. Isto tornou-se 
um trabalho muito emotivo. Ti-
nha acabado de ser mãe, foi real-
mente um trabalho muito espe-
cial”, admitiu.

Câmara de Santo Tirso lança concurso
para projeto de reabilitação do antigo Cine-Teatro

O projeto deverá ter como pon-
to de partida o plano de execução 
aprovado pela Câmara Munici-
pal em 2008, podendo ser admi-
tidas alternativas técnicas e for-
mais, desde que não comprome-
tam o orçamento estimado nem 
os prazos de execução. O concur-
so prevê três fases: projeto base, 
projeto de execução e assistência 

técnica durante a obra.
O edifício, situado no cruza-

mento entre a Avenida Sousa 
Cruz e a Avenida São Rosendo, 
representa uma peça importan-
te da memória urbana e cultural 
de Santo Tirso. Datado de 1954, 
o Cine-Teatro foi construído de 
acordo com uma linguagem ar-
quitetónica associada ao moder-
nismo tardio do Estado Novo. 
Embora já sem atividade desde a 
última sessão de cinema há cerca 
de década e meia, o imóvel con-
tinua a ser considerado um mar-
co da cidade.
“Embora enquanto objecto ar-

quitectónico, não seja uma obra 
de referência no campo discipli-
nar da arquitectura erudita, é no 
entanto uma peça interessante 
para o entendimento da história 
da cidade de Santo Tirso. Faz par-
te de um grupo de equipamentos 
que, com uma linguagem próxi-
ma do modernismo, tardio e ama-
neirado, ilustraram a filosofia do 
Estado Novo, nas nossas vilas e 
cidades. O projeto, de iniciativa 
privada, foi entregue na Câmara 
Municipal de Santo Tirso para 

licenciamento em 1950, tendo 
a obra sido concluída em 1954. 
Este equipamento estava já pre-
visto no Ante-Plano de Urbani-
zação de Santo Tirso datado de 
1949”, pode ler-se no plano de 
execução aprovado pela Câmara 
Municipal em 2008.

Reabilitação profunda
O estudo de diagnóstico ao es-

tado atual da infraestrutura con-
clui que o edifício apresenta “si-
nais evidentes de degradação” e 
que carece de uma intervenção 

“imediata e profunda” para recu-
perar a sua capacidade estrutu-
ral. Com base neste relatório téc-
nico, a Câmara Municipal assu-
me a responsabilidade de garan-
tir que a intervenção preserve a 
estabilidade da fachada e da es-
trutura existente, respeitando as 
diretrizes estabelecidas pelo pro-
jeto original e pela regulamenta-
ção em vigor.

Equipamento cultural
renovado

Segundo o plano de execução 
de 2008, o futuro Cine-Teatro 

manterá a sua vocação cultural 
e polivalente, prevendo-se a cria-
ção de diversos espaços funcio-
nais, entre os quais um grande 
auditório com 314 lugares e pal-
co de cena tradicional italiana; 
um palco central com 330 luga-
res; uma passerelle, uma sala po-
livalente, um pequeno auditório 
e ainda um café-concerto.

PSD anunciou projeto após 
lançamento do concurso

Quatro dias depois da publica-
ção do concurso público em Diá-
rio da República, o líder do PSD 
de Santo Tirso anunciou, como 
candidato à Câmara Municipal, 
a requalificação do edifício. Rede 
Nacional de Teatros e Cinetea-
tros Portugueses. O Ricardo Pe-
reira, que apelidou o projeto de 

“Casa das Artes”, prometeu inse-
ri-lo “na Rede Nacional de Tea-
tros e Cineteatros Portugueses” e 
anunciar, “brevemente, o projeto 
cultural para o município que irá 
constar no programa eleitoral do 
partido e que terá como epicen-
tro o antigo Cineteatro de San-
to Tirso”. 

Esta é a maior peça alguma vez realizada pela artista
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Hélder Filipe Costa, novo 
presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Fama-
licão (ACIF), define as suas 
prioridades para o mandato, 
destacando a importância de 
ouvir os associados e reorga-
nizar internamente a asso-
ciação. A aposta na moderni-
zação digital, com a criação 
de um Gabinete de Transição 
Digital, será uma das princi-
pais medidas, visando apoiar 
as empresas na adaptação às 
novas exigências do mercado. 
Costa afirma que a mudan-
ça será sustentada, com a im-
plementação de um plano de 
visitas regulares aos associa-
dos e a promoção da autono-
mia da ACIF.

Jornal do Ave (JA): Que 
prioridades concretas defi-
niu para os primeiros meses 
de mandato à frente da ACIF?

Hélder Filipe Costa (HFC): 
Nos primeiros meses, vamos 
concentrar-nos em três eixos 
fundamentais: ouvir os associa-
dos, reorganizar internamente a 
ACIF e lançar as bases da mo-
dernização digital. Começare-
mos por implementar um pla-
no de visitas empresariais, ou-
vir presencialmente as necessi-
dades dos empresários do con-
celho e avaliar o estado atual 
dos serviços da associação. Em 
simultâneo, daremos início ao 
diagnóstico digital e funcional 
da ACIF, para ajustar os servi-
ços às exigências de um tecido 
empresarial cada vez mais dinâ-
mico e exigente.

JA: O lema da sua lista é 
“Empreender a Mudança”. Em 
termos práticos, que mudan-
ças pretende implementar na 
estrutura e funcionamento da 
associação?

HFC: Queremos uma associa-
ção mais leve, mais ágil e mais 
próxima. Isso implica moderni-
zar os processos administrati-
vos, promover uma gestão mais 
transparente e descentralizar 
decisões, aproximando a ACIF 
das empresas e dos núcleos in-
dustriais. Pretendemos rever 
o modelo organizativo, definir 
métricas de desempenho e apos-

Entrevista a Hélder Filipe Costa, novo presidente da ACIF

“Queremos uma associação mais leve, mais ágil e mais próxima”
tar na digitalização dos associa-
dos, para que estejam prepara-
dos para responder às novas ne-
cessidades do mercado.

JA: Como será feita a apro-
ximação prometida aos asso-
ciados? Vai haver um plano de 
visitas regulares ou outros ca-
nais de comunicação?

HFC: Sim, haverá um plano 
sistemático de visitas aos asso-
ciados, com equipas da direção 
no terreno. Apostaremos ainda 
na realização de encontros te-
máticos regulares, por setor e 
por freguesia, reforçando a es-
cuta ativa e a coesão entre em-
presários.

JA: A transição digital dos 
associados é uma das bandei-
ras da sua candidatura.  Que 
medidas ou apoios estão pre-
vistos para esse processo?

HFC: Vamos criar um Gabi-
nete de Transição Digital, que 
apoiará as empresas na identi-
ficação de oportunidades tecno-
lógicas, na candidatura a fun-
dos e na capacitação das equi-
pas. Trabalharemos em parce-
ria com instituições de ensino 
e polos de inovação, como for-
ma de garantir acesso a solu-
ções eficazes e economicamen-
te sustentáveis. Além disso, está 
previsto o lançamento de pro-
gramas de formação modular e 
workshops, adaptados a micro e 
pequenas empresas.

JA: Em que áreas considera 
que a ACIF tem de se moder-
nizar internamente para me-
lhor servir os empresários do 
concelho?

HFC: A ACIF precisa de se 
digitalizar internamente, com 
sistemas de gestão integrados, 
processos simplificados e maior 
capacidade de resposta. A mo-
dernização começa na redefini-
ção da missão interna, na apos-
ta em dotar a equipa de ferra-
mentas e na criação de indica-
dores de desempenho, para ga-
rantir que cada serviço entre-
ga valor aos associados. Vamos 
também modernizar a comuni-
cação institucional, com maior 
presença digital, conteúdos re-
levantes e ferramentas para au-

mentar a produtividade dos as-
sociados.

JA: Como pretende reforçar 
o papel da ACIF junto dos or-
ganismos locais, regionais e 
nacionais?

HFC: A ACIF deve ser ter uma 
voz ativa e ser respeitada junto 
das entidades públicas e priva-
das. Pretendemos reaproximar 
a ACIF das grandes associações 
empresariais da região e marcar 
presença nas principais platafor-
mas de decisão económica. Ao 
nível local, pretendemos que a 
relação com a Câmara Munici-
pal e as juntas de freguesia seja 
de cooperação estratégica, com 
projetos conjuntos, por exem-
plo, nas áreas da qualificação, 
empregabilidade e promoção 
do território.

JA: O novo mandato será 
o primeiro com duração de 
quatro anos. Esta alteração 
nos estatutos permite-lhe pla-
near com mais ambição?

HFC: Sem dúvida. Um man-
dato de quatro anos permite 
implementar projetos estrutu-
rantes com continuidade, evi-
tando o ciclo curto de gestão. 
Esta estabilidade reforça o nos-
so compromisso com uma mu-

dança sustentada, baseada em 
resultados e não em ações pon-
tuais. Teremos tempo para ava-
liar, ajustar e escalar projetos-

-piloto, garantindo que a ACIF 
se torna uma entidade de refe-
rência, não só local, mas tam-
bém nacional.

JA: O que retira do resulta-
do eleitoral, nomeadamente 
da forte mobilização dos asso-
ciados e da expressiva vanta-
gem sobre a lista concorrente?

HFC: O resultado eleitoral 
confirma que os associados que-
rem mudança, querem participa-
ção, e acreditam no nosso pro-
jeto. A forte mobilização é sinal 
de vida associativa e de que os 
empresários querem uma ACIF 
mais ativa e representativa. En-
caramos esta vitória com senti-
do de responsabilidade e humil-
dade, conscientes de que as ex-
pectativas são elevadas. Vamos 
honrar essa confiança com tra-
balho, proximidade e compro-
misso com resultados concretos.

JA: Disse querer que a ACIF 
continue a representar pes-
soas com rosto e história. 
Como tenciona manter essa 
proximidade numa associa-
ção com tantos associados?

HFC: A proximidade faz-se 
com presença no terreno, com 
resposta personalizada e com 
uma cultura associativa forte. 
Cada associado terá uma “por-
ta aberta” na ACIF, seja digital, 
telefónica ou presencial. Vamos 
promover uma gestão segmen-
tada por setores e tipologias de 
empresa, para garantir que cada 
empresário encontra na ACIF 
um parceiro à sua medida. A 
nossa visão é clara: ninguém 
pode sentir que está sozinho a 
empreender em Famalicão.

JA: Que setores da econo-
mia famalicense considera 
prioritários para apoio ou 
intervenção mais direta da 
ACIF nos próximos anos?

HFC: Famalicão tem uma ma-
triz industrial forte, mas quere-
mos também olhar para o co-
mércio de proximidade, os ser-
viços, o setor agroalimentar, a 
restauração e o turismo. Estes 
setores enfrentam desafios es-
truturais que exigem resposta 
associativa: da formação à ino-
vação, do acesso a financiamen-
to à dinamização comercial. Es-
taremos atentos também aos no-
vos empreendedores, apoiando 
quem cria valor e emprego no 
nosso território.

Órgãos sociais foram eleitos a 22 de abril
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Na Rua Central de Casais, em 
Alvarelhos, a Clínica Médica 
Molécula Esmerada destaca-se 
como um espaço pensado para 
cuidar da saúde de forma perso-
nalizada e com a máxima quali-
dade. Desde o início de ativida-
de, em 2023, tem-se dedicado a 
proporcionar um ambiente aco-
lhedor e confortável, onde cada 
detalhe é cuidadosamente pla-
neado para garantir o bem-es-
tar dos  utentes.

Com uma localização privile-
giada e acessos facilitados pelo 
renovado centro urbano de Al-
varelhos, a clínica reúne um le-
que diversificado de especiali-
dades médicas e serviços que 
atendem às diferentes neces-
sidades da comunidade. Entre 
as consultas disponíveis, desta-
cam-se as de clínica geral, orto-
pedia, psicologia, cardiologia e 
ginecologia, abrangendo assim 
cuidados para todas as etapas 
da vida. Além disso, oferece va-
lências complementares como 
podologia e medicina física e 
reabilitação, proporcionando 
uma abordagem integrada e 

Clínica Médica em Alvarelhos 
cuida da saúde com profissionalismo e proximidade

multidisciplinar.
A clínica também realiza co-

lheitas para análises clínicas 
através de uma parceria com 
o Grupo Germano de Sousa, 
com possibilidade de usufruir 
de acordos com o Serviço Na-
cional de Saúde (SNS) e diver-
sos seguros de saúde. Para con-
sultas e tratamentos clínicos, a 
Molécula Esmerada conta ainda 
com parcerias com a Multicare 
e a Medicare, garantindo con-
dições vantajosas e acessíveis 
aos utentes.

O corpo clínico é compos-
to por profissionais altamente 
qualificados e com vasta expe-
riência, comprometidos em ofe-
recer um atendimento de exce-
lência. A dedicação destes espe-
cialistas reflete-se na qualidade 
dos serviços prestados, sempre 
com o foco no utente e na pro-
moção de uma saúde completa 
e equilibrada. 

A disponibilidade de consul-
tas de clínica geral de segunda 
a sábado, assim como a possi-
bilidade de atendimento ao do-
micílio, reforça o compromis-

so da clínica em atender cada 
utente de forma conveniente 
e eficiente. 

Num constante esforço para 
melhorar e inovar, a Molécula 
Esmerada ampliou o seu espa-
ço e introduziu novas valências, 
incluindo um consultório de fi-
sioterapia, um estúdio de pila-

tes clínico e um ginásio, conti-
nuando a investir em soluções 
que promovam o bem-estar fí-
sico e mental.

Com o lema "Aqui cuidamos 
da sua saúde", a Clínica Médi-
ca Molécula Esmerada é o lo-
cal onde a atenção ao detalhe, 
a proximidade e o profissiona-

lismo se unem para oferecer um 
serviço de saúde único e dife-
renciado. 

Para marcações ou mais infor-
mações, os utentes podem con-
tactar através do 968 338 700 
ou do 229 864 474, ou visitar o 
espaço na Rua Central de Casais, 
Loja 41, em Alvarelhos.

Clínica dispõe de estúdio de pilates

Clínica está localizada na Rua Central de Casais, perto da Igreja de Alvarelhos Fisioterapia é outra das várias valências da Clínica
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Ao romper da manhã desta ter-
ça-feira, 6 de maio, o Mosteiro 
de S. Bento, em Santo Tirso, foi 
ponto de partida para um grupo 
de cem peregrinos que iniciou a 
caminhada até Fátima, naquela 
que é já a sétima edição da pe-
regrinação organizada por um 
grupo de pessoas da freguesia 
de Vila Nova do Campo, naque-
le concelho.

Durante sete dias, os cami-
nheiros seguem “em direção ao 
altar do mundo”, movidos pela 
fé, pela superação pessoal e pela 
partilha. A iniciativa, que junta 
peregrinos e cerca de 30 volun-
tários, é, segundo a organização, 
um momento de profunda união 
e transformação interior.
“Cem peregrinos é o número 

ideal, mais do que isso poderia 
estragar a dinâmica do grupo”, 
explica Susana Neto, da organi-
zação. “Os moldes são sempre os 
mesmos: colocamos os postos em 
locais específicos para dormidas 
e refeições, temos carrinhas que 
acompanham o percurso com 
água e todo o apoio necessário, 
incluindo uma enfermeira. Es-
tão reunidas todas as condições 
para prestar primeiros-socorros”.

A estrutura é pensada ao de-
talhe para que a única preocu-

A Associação do Moto Clube 
“Os Rodas da Trofa” esteve pre-
sente na primeira etapa da ca-
minhada do Agrupamento 4480 
que percorreu cerca de 40 qui-
lómetros a caminho de Fátima, 
prestando apoio logístico e ali-
mentar aos participantes.

O grupo trofense marcou pre-
sença na cidade do Porto, onde 
preparou um pequeno lanche 
para os peregrinos, composto 
por chá, cevada quente e alguns 
alimentos, proporcionando um 
momento de conforto e descan-
so a quem se faz à estrada em es-
pírito de fé e sacrifício.

Elementos da direção da asso-
ciação, sócios e voluntários têm-

-se mobilizado para apoiar esta 
iniciativa, prevendo-se que “Os 
Rodas da Trofa” acompanhem 
mais duas a três etapas, embo-
ra ainda não esteja definido em 

Sete dias, cem peregrinos e um destino: Fátima 
pação dos peregrinos seja a ca-
minhada. Mas o caminho, ainda 
que físico, é também emocional.
“O que se sente não se pode ex-

plicar, tem mesmo de se viven-
ciar. É uma emoção diferente de 
qualquer outra, é fé, alegria, sen-
sação de dever cumprido. Cria-
mos uma família, é uma sema-
na caótica, mas também é uma 
semana de retiro”, partilha Su-
sana Neto.

Entre os rostos da organiza-
ção, há quem repita o percurso 
há anos. Manuel Martins e Antó-
nio Silva caminham juntos desde 
2011, e agora encaram a peregri-
nação como missão para apoiar 
outros que arriscam o caminho.
“Já fiz à volta de 20 peregrina-

ções”, conta Manuel. “Os pere-
grinos têm de sentir que terão 
sempre alguém que os vai apoiar 
a qualquer hora. Mesmo quan-
do há conflitos, não há nada que 
não se resolva com um abraço. 
O amor cultiva-se e aqui vivem-
-se sentimentos especiais, que 
não conseguimos explicar. Só 
sentindo.”

António Silva conta 14 pere-
grinações. O que mais o mar-
ca são os momentos de supera-
ção: “Ver a dificuldade com que 
alguns peregrinos chegam a Fá-

tima é o que mais nos toca. Não 
sentimos nas nossas pernas, mas 
sentimos no coração”.

Entre os 30 voluntários está 
Catarina Carvalho, enfermeira, 
que acompanha o grupo há qua-
tro anos. “Continuei neste proje-
to porque é muito enriquecedor 
para mim. É uma vivência dife-
rente. Mesmo não caminhando, 
passamos muito pela fé. Vamos 

sempre para ajudar”
Há momentos difíceis de ul-

trapassar, principalmente quan-
do tem de “dizer a alguém para 
desistir, porque já não tem con-
dições físicas para prosseguir”. 

“Tentamos sempre que vão até 
onde puderem”, acrescentou.

E quando se chega a Fátima? 
“Isso não se explica”, diz Catari-
na. “Só mesmo quem vive. Não 

há palavras para explicar”.
Sete dias separam os peregri-

nos do Santuário. Pelo caminho, 
seguem passos carregados de 
promessas, memórias, orações e 
sonhos. No silêncio de cada pas-
so e no abraço de cada chegada 
a um novo destino, vai crescen-
do a certeza de que esta não é só 
uma peregrinação: é um cami-
nho de fé vivido em comunidade.

“Os Rodas da Trofa”
apoiam peregrinos rumo a Fátima

quais estarão presentes.
Maio é, tradicionalmente, o 

mês das grandes peregrinações 
a Fátima, altura em que milhares 
de fiéis, vindos de vários pontos 

do país, percorrem centenas de 
quilómetros a pé até ao Santuá-
rio, num gesto de devoção ma-
riano profundamente enraizado 
na cultura portuguesa. 

Peregrinos iniciaram caminhada esta terça-feira 

Associação trofense ao serviço dos peregrinos
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Cultura

Natural de S. Romão do Co-
ronado, no concelho da Trofa, 
João Silva — ou simplesmen-
te João, como assina artistica-
mente — deu o primeiro pas-
so no universo da música por-
tuguesa com o lançamento do 
seu single de estreia, “Rapaz 
de Lisboa”, disponível desde 2 
de maio, em todas as platafor-
mas digitais.

Trata-se de uma canção pop 
intimista que mergulha nas 
emoções da juventude, da sau-
dade e da procura de identida-
de, refletindo uma sonoridade 
moderna com influências de 
artistas como Carolina Des-
landes, Bárbara Tinoco, Co-
nan Gray e Julia Michaels. O 
tema foi escrito pelo próprio 
João, em colaboração com Inês 
Marques Lucas, e gravado nos 
Great Dane Studios, em Lisboa, 
com produção de Choro.
“(A música), na verdade, é algo 

Jovem romanense 
estreia-se na música

que sempre quis. Sempre fui 
adiando este desejo, mas che-
gou um momento em que tinha 
de arriscar”, declarou o jovem 
de 23 anos em entrevista ao 
Jornal do Ave.

A ligação à escrita começou 
aos oito e, após um breve per-
curso no jornalismo, decidiu 
entregar-se de corpo e alma à 
música, transformando os seus 
silêncios e pensamentos em 
canções que agora começam a 
ganhar vida.

Com versos que falam de 
amor, transformação e autoa-
ceitação, “Rapaz de Lisboa” é 
também o primeiro capítulo 
de um universo criativo cen-
trado numa “caixa de memó-
rias” — conceito visual e emo-
cional que João está a explorar 
numa campanha nas redes so-
ciais, onde convida os fãs a par-
tilhar objetos e lembranças que 
marcaram as suas vidas.

“Um importante incentivo para 
continuar a promover o xadrez 
como instrumento de desenvol-
vimento cognitivo, social e emo-
cional”. Foi assim que o profes-
sor famalicense Mário Oliveira 
descreveu o certificado “Educa-
tor of the Year”, que recebeu na 
cerimónia de encerramento do 
Campeonato Nacional Femini-
no e do Torneio de Xadrez 50 
anos da Didáxis, realizada a 4 
de maio.

A condecoração foi atribuída 
pela Federação Internacional de 
Xadrez (FIDE), no âmbito das 
comemorações do centenário da 
instituição. Mário Oliveira, que 
integra agora uma lista dos cem 
melhores educadores, afirma que 
a distinção, entregue pelo presi-
dente da Federação Portuguesa 
de Xadrez Dominic Cross, des-
taca o trabalho que realizou ao 
longo de duas décadas na valori-
zação do jogo como instrumento 
pedagógico e pelo impacto posi-

A banda trofense JUPITER 
lançou a 24 de abril o seu mais 
recente single, “Português Sua-
ve”, um tema que cruza o groo-
ve do disco funk com a intensi-
dade lírica da música cantada em 
português. A canção conta com 
a participação especial de Mi-
guel Santos, vocalista da banda 
Quadra, e promete ser um novo 
hino para os amantes de funk 
nacional.

Com produção a cargo de Ri-
cardo Azevedo, mistura de André 
Ribeiro no The Wizard Studio e 
masterização de Clara Araújo, o 
tema conta ainda com a habi-
tual formação da banda: André 
NO na bateria, Guilherme Cruz 
no baixo, Pedro Cruz na percus-
são e Paulo Silva nos teclados. 
Segundo a banda, “‘Português 
Suave’ é uma canção sobre um 
amor leve e descomprometido, 
vivido no presente, sem pres-
sas nem promessas”. Trata-se 
de “uma carta de amor ao agora, 
onde o presente importa mais do 
que o futuro”. Com uma sonori-
dade marcada pelo disco funk e 
com toques de rock à portugue-

Trofenses Jupiter lançam novo single

sa, o tema reflete “a leveza de es-
tar com alguém apenas enquanto 
faz sentido, sabendo que a sau-
dade acabará por bater à porta”.

A banda, que tem tentado con-
quistar um lugar na indústria 
musical desde o lançamento do 
EP “À Moda do Porto”, em 2023 
destacou-se com temas como 

“Diamante em Bruto” e “Disco-
tasca”, consolidando a sua iden-
tidade musical entre a festa e a 
introspeção. O lançamento do 
novo EP  representa mais um 

passo firme neste percurso, afir-
mando o compromisso do gru-
po com “a pista de dança, a fes-
ta e as emoções à flor da pele”.

Criados pelos trofenses Tiago 
Quelhas e Ricardo Azevedo, os 
JUPITER têm atuado em vários 
palcos e festivais como o Festi-
val Termómetro, Ferro Bar, Pla-
no B, CRU Famalicão e Festival 
Belive Trofa.
“Português Suave” está dispo-

nível em todas as plataformas 
digitais.

Mário Oliveira é “Educador do Ano”
para a Federação Internacional de Xadrez

tivo junto das comunidades es-
colares, nomeando especialmen-
te o trabalho realizado na Esco-
las Didáxis e no Colégio do Ave.

O professor famalicense tam-
bém salienta o quão importan-
te é ser o único educador portu-
guês a integrar a lista FIDE 100 
Educator of the Year. O feito, as-
sume, “reforça o prestígio e a re-
levância do trabalho desenvolvi-

do no xadrez escolar e federado 
em Portugal”.

Mário Oliveira ainda aprovei-
ta para agradecer o voto de con-
fiança que recebeu dos órgãos 
de ensino Didáxis e Colégio do 
Ave, explicando que as institui-
ções lhe permitiram “integrar o 
jogo de xadrez enquanto instru-
mento pedagógico transversal”. 

G.M.V./C.V.
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ALTERAÇÃO DE OPERAÇÃO DE LOTEAMENTO 
DISCUSSÃO PÚBLICA 
 
 

Alberto Manuel Martins Costa, Presidente da Câmara Municipal de Santo 

Tirso: 

Torna público que, em cumprimento do disposto no nº 3 do artigo 21º do 

Regulamento Municipal da Urbanização e Edificação de Santo Tirso, 

decorrerá um período de discussão pública sobre o pedido de alteração da 

licença da operação de loteamento (lote n.º 15), titulada pelo alvará n.º 1/11, 

localizado em Lugar igreja - lote 15, na união das freguesias de Santo 

Tirso, Couto (Santa Cristina e São Miguel) e Burgães, com a duração de 15 

dias e início 8 dias após a data da afixação do presente edital no edifício dos 

Paços do Concelho. 

O projeto de alteração da operação de loteamento, poderá ser consultado no 

Espaço do Munícipe da Câmara Municipal, bem como no edital publicitado na 

página eletrónica do município. 

Os interessados devem apresentar as suas reclamações, observações ou 

sugestões, por escrito. 

 

E para constar e devidos efeitos, vai o presente edital ser afixado e publicado 

nos termos legais. 

 

Santo Tirso e Paços do concelho,  

 

pub

“Português Suave” é a nova música da banda da Trofa

Professor lisonjeado pela distinção
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Opinião

Na estante...

Um homem solitário vive com a mãe 
numa pequena localidade da costa norue-
guesa. Da vida pouco ou nada fez, ape-
nas tocando guitarra em bailes para ga-
nhar algum dinheiro, lendo livros em-
prestados da biblioteca local e pescando 
no fiorde. Uma forte inquietação apode-
ra-se dele quando reencontra Kurt, um 

Casa de Barcos
Jon Fosse

A única maneira de chegar à remota 
povoação montanhosa de Sassaia é por 
um caminho íngreme e sinuoso escondi-
do por entre as faias. É de lá que um dia 
surge Emilia, uma mulher de trinta anos 
demasiado magra, de cabelo desgrenha-
do, selvagem. Da casa ao lado, Bruno as-
siste à sua chegada como quem assiste a 
uma invasão. Quando finalmente se en-

Coração Negro
Silvia Avallone

contram, cada um com a sua bagagem de solidão, Bruno sen-
te nos olhos de Emilia um abismo semelhante ao seu. Ambos 
experimentaram o mal: ele como vítima, ela como agressora — 
um ato pelo qual pagou um preço elevado, mas que não pode 
ser reparado. Sassaia é o seu refúgio, a única solução para es-
caparem a um futuro em que ambos deixaram de acreditar. 
Mas o futuro chega e segue as suas próprias leis. 

amigo de infância há muito ausente que regressa à pequena ci-
dade natal para aí passar o Verão com a mulher e as filhas. As 
memórias da juventude, a revelação de um triângulo amoroso 
e a certeza de que algo terrível irá acontecer levam-no a refu-
giar-se em casa e na escrita como forma de tentar lidar com 
todos estes acontecimentos.

Sofia não é a mesma desde que Vicen-
te morreu. Desesperada por se agarrar à 
memória do irmão, muda-se para a casa 
de férias em Santa Cruz, onde ele se iso-
lava do mundo e revia incansavelmente 
os casos que não conseguiu resolver na 
Polícia Judiciária. Só que a casa não es-
conde apenas casos antigos.

A Noite da Tempestade
Filipa Amorim

Quando a Regata dos Piratas da Ca-
veira de Cristal vem ao Vale Tenebro-
so, a Nina e o Patrício ficam superentu-
siasmados. Mas a Caveira de Cristal, o 
grande prémio da competição, é rouba-
da, e os dois amigos partem numa aven-
tura para resolver o mistério. Qual das 

A Pequena Loja dos Sustos 4: O Caso da 
Caveira de Cristal
Magdalena Hai

tripulações dos navios será a culpada?
Uma história para leitores corajosos que não se deixam as-

sustar com pouco!

Deixaram os telemóveis de 
lado e trocaram o conforto do 
lar por uma noite entre os li-
vros. Na noite de 24 para 25 de 
abril, a Biblioteca da Escola Bá-
sica 2/3 do Castro, em Alvare-
lhos, acolheu a iniciativa “Noite 
das Estrelas e dos Sentidos”, que 
convidou os alunos a viver uma 
experiência única, feita de ima-
ginação, introspeção e partilha.
“A ideia é dormir entre os li-

vros, até porque estes alunos vão 
mudar de escola, e esta é uma 
oportunidade de levarem uma 
memória da biblioteca, que os 
foi acompanhando ao longo do 
percurso escolar”, explicou Mó-
nica Loureiro, coordenadora da 
biblioteca.

Além de atividades que desafia-
ram os sentidos, a iniciativa teve 
como objetivo ajudar os alunos a 
refletir sobre o autoconhecimen-
to. “Eles são as estrelas e faremos 
várias atividades com a ajuda dos 
livros. Vamos trabalhar algumas 
ferramentas de autodesenvolvi-
mento, para eles perceberem que 
podem ter alguma responsabili-
dade e fazer escolhas mais cons-
cientes do percurso de vida. Os 
livros, às vezes, ajudam-nos a en-
contrar o caminho para quando 
estamos um bocadinho mais de-
sorientados”, referiu ainda Mó-
nica Loureiro, sublinhando que 
a noite foi também espaço para 

“conviver, conversar e falar de 
alguns temas que normalmen-
te não abordam com tanta fre-
quência”.

Para Sara Couto, aluna do 9.º 
ano, a experiência foi “um da-

queles sonhos que alimentamos 
em criança de dormir na escola”, 
mas foi também uma celebração 
daquilo que a move diariamente: 
os livros. “Gosto de ler, porque 
quando eu leio sinto como se es-
tivesse a viver a história, como 
se as personagens fossem minhas 
amigas, o que faz com que no fi-
nal do livro eu ainda sinta sau-
dades das personagens duran-
te uma ou duas semanas”, par-
tilhou. “A leitura ajuda-me a ter 
mais criatividade, imaginação, a 
descontrair quando estou mais 
nervosa ou quando tenho de me 
focar”, acrescentou a jovem, que 
assume não usar muito as re-
des sociais. “Normalmente pre-
firo ler em vez de estar no Ins-
tagram ou no TikTok”, assumiu.

Numa era marcada pelo do-
mínio das tecnologias, manter o 
gosto pela leitura é um desafio 
constante. “Temos leitores dife-
rentes. Normalmente, os rapazes 
têm gostos diferentes das rapari-
gas, temos leitores que devoram 
livros, leem muito, e outros que 
gostam de saborear o livro. Te-
mos alunos que vão mantendo o 
hábito de leitura ao longo da es-
colaridade, claro que o 2.º ciclo 
é sempre a faixa etária onde os 
alunos procuram mais o livro. E 
os mais velhos, que são verdadei-
ramente leitores, foram habitua-
dos desde pequenos a ler e man-
têm esse bom hábito”, explicou 
Mónica Loureiro.

Ainda assim, reconhece que 
“na generalidade há uma diminui-
ção”, motivada pela concorrên-
cia das tecnologias, que “vieram 

ocupar um espaço muito grande” 
na vida dos jovens. “São muito 
mais fáceis de aceder, dão muito 
menos trabalho. Os alunos dei-
xam entrar essa forma de ocu-
par o tempo e tiram-no à leitu-
ra. E a leitura é um ato solitá-
rio, e cada vez menos temos fa-
cilidade de estar sozinhos, ape-
sar de ser uma porta para mui-
tos mundos. Quando não se é lei-
tor, não se sabe isso”, argumen-
tou a docente.

Para quem ainda tem dúvidas, 
Mónica Loureiro sustenta-se na 
experiência de anos para atestar 
a leitura como ferramenta fun-
damental para o sucesso esco-
lar e pessoal: “Um aluno que lê 
é um aluno que tem uma pos-
sibilidade de sucesso quase ga-
rantida. Nota-se muito a dife-
rença entre os alunos leitores e 
os que não são. É algo que todos 
os anos pedimos aos pais, que os 
estimulem a ler, porque percebe-

-se a diferença em várias dimen-
sões. Não só no sucesso escolar, 
mas em toda a capacidade que 
o aluno, como pessoa, vai ter de 
lidar com as situações que vão 
surgindo, como, por exemplo, a 
adolescência”.

A professora deixa, ainda, um 
conselho às famílias: “Conti-
nuem a ler aos filhos, não parem 
de ler só porque eles entraram 
no 1.º ciclo. Ainda hoje, nós le-
mos muito para os nossos alu-
nos. Temos um projeto que é o 
‘10 minutos a ler’ em que lemos 
para os alunos, e percebemos 
que isso é benéfico para eles”.

Alunos trocam telemóveis
pelos livros numa noite na biblioteca

pub
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Crónica

Dâmaso I (latim Dâmasus), terá 
nascido na Civitas Igaeditano-
rum (Idanha-a-Nova), ou em Gui-
marães, (na antiga Lusitânia), no 
ano de 305 (há 720 anos). Foi o 
37.º papa da Igreja Católica, tendo 
exercido o seu múnus apostólico, 
desde o dia 1 de outubro de 366 
até à data da sua morte, 11 de de-
zembro de 384.

Dâmaso foi um dos mais notá-
veis papas do século IV, defenden-
do a Igreja de Roma contra even-
tuais cismas, enviando delegados 
ao primeiro Concílio de Constan-
tinopla.

Foi autor de vários epigramas e 
de Cartas Sinodais. Dâmaso en-
comendou a Jerónimo de Estridão 
uma tradução da Bíblia, versão 
que ficou conhecida como Vulga-
ta Latina. É considerada, até hoje, 
como uma das mais importantes 
revisões bíblicas.

Dilatou a festa da Assunção da 
Virgem Maria para toda a Igreja. 
Ordenou que se cantassem os Sal-
mos a coros e igrejas e que no fim 
se acrescentasse o “Glória Patri 
et Filio,... etc.”. Também ordenou 
que o sacerdote rezasse a “Confis-
são” no início da Eucaristia (Mis-
sa), e foi também ele o primeiro a 
usar o “anel de Pescador” com o 
símbolo de Pedro, que, ao contrá-
rio de hoje, era passado de pontí-
fice para pontífice, assim que fos-
se confirmada a sua morte.

Está sepultado na Basílica de 
São Lourenço, em Roma.

João XXI, o médico 
português que foi Papa

João XXI, de seu primeiro nome 
Pedro Julião Rebelo (ou Pedro His-
pano), foi o 187.º Papa da Igre-
ja Católica. Terá nascido em Lis-
boa, entre os anos 1219 e 1220. 
Destacou-se como médico, filóso-
fo, matemático e professor, tendo 
estudado em Lisboa, Paris e Sie-
na, onde leccionou medicina e es-
creveu obras importantes como o 
tratado “Summulae Logicales”, re-
ferência em lógica durante séculos, 
e o “Thesaurus Pauperum”, ma-
nual de medicina traduzido para 
várias línguas.

Subiu rapidamente na hierar-
quia eclesiástica: ocupou cargos 
nas dioceses de Lisboa e Porto, foi 
nomeado Prior da Colegiada de 

Os Papas da história do Cristianismo
Dâmaso I: “Primeiro” Papa português nasceu na antiga “Lusitânia”

Santa Maria de Guimarães e foi 
nomeado arcebispo de Braga, em 
1273. Foi, igualmente médico pes-
soal do Papa Gregório X, que o no-
meou cardeal-bispo de Tusculum.

Após a morte do Papa Adriano 
V, Pedro Julião foi eleito Papa em 
16 de setembro de 1276, adoptan-
do o nome de João XXI (por erro 
de numeração, pois não existiu 
um João XX).

O seu pontificado foi breve, du-
rando, apenas cerca de oito meses, 
mas caracterizou-se por esforços 
de mediação entre monarquias 
europeias, tentativas de reconci-
liação com a Igreja Ortodoxa, re-
lações diplomáticas com o Impé-
rio Mongol e a preparação de uma 
nova cruzada.

João XXI era conhecido pela 
simplicidade e pelo acolhimento 
igualitário a pobres e poderosos. 
Delegava muitos assuntos admi-
nistrativos ao cardeal Corsini (fu-
turo Papa Nicolau III), preferindo 
dedicar-se aos estudos científicos 
e médicos.

A sua morte trágica ainda hoje 
está envolta em mistério: no mês 
de maio de 1277 o teto de um 
anexo do palácio papal (de Viter-
bo), onde estava a trabalhar, desa-
bou sobre ele e terá morrido al-
guns dias depois, vítima dos feri-
mentos, sendo sepultado na cate-
dral de Viterbo.

A Cura dos olhos de Miguel 
Ângelo e a presença de João 
XXI na “Divina Comédia”

De entre vários estudos, João 
XXI, foi, ainda o autor da obra 
“De Curis Oculorum” ou “Trata-
tus De Oculis” (um tratado de of-
talmologia) que só foi descober-
to no século XIX e que tal como 
o “Summulae Logicales” tornou-

-se um manual de referência para  
os estudiosos, amplamente tradu-
zido e leccionado durante séculos 
nas universidades europeias.

A propósito, reza a lenda que 
dois séculos depois, quando o fa-
moso pintor italiano Miguel Ân-
gelo adoeceu gravemente de uma 
doença ocular, atribuída ao traba-
lho intenso e minucioso na Cape-
la Sistina, recorreu à obra de Pe-
dro Julião para encontrar a recei-
ta de um colírio oftalmológico de-
signada Aquae Mirabilis, que lhe 

sarou os olhos.
  O poeta italiano Dante “colo-

cou a alma de João XXI no Pa-
raíso”, uma das três partes fun-
damentais do poema da Divi-
na Comédia (1321) que assinala 
os grandes nomes da ciência, na-
quela época. Dante descreveu-o 
como “aquele que brilha em 12 li-
vros” numa alusão aos 12 tratados 
da autoria do erudito português.

 
Os 8 papas mais importantes 
da Igreja Católica (antes do 

Século XX)
Entre os 266 nomes daque-

les que “governaram” e coman-
daram a Igreja, há a registar oito 
(Papas) que tiveram grande in-
fluência para o catolicismo e para 
a sociedade, em geral, ainda que 
tal influência não tenha sido sem-
pre positiva.

1 - São Pedro (séc.1 a.C a cerca 
de 67 d.C). Terá dirigido o primei-
ro grupo de cristãos, desde a mor-
te de Cristo, no ano 33 até ao ano 
67. Um simples pescador da Gali-
leia que resolveu seguir um des-
conhecido (Jesus) que se dizia o 
Messias. Foi assim que que S. Pe-
dro iniciou a sua vida no cristia-
nismo e, após a morte (de Cris-
to) passou a ser o primeiro che-
fe da Igreja.

Segundo os livros do Novo Tes-
tamento, Jesus disse a Simão: “Tu 
és Kepa (traduzindo, “pedra”, ou 
Pedro) e sobre esta pedra edifi-
carei a minha Igreja”. Depois da 
morte do Messias e da sua ressur-
reição, Pedro teria saído em pre-
gação para  vários países, como  a 
actual Grécia e Turquia, até chegar 
a Roma, onde fundou a primeira 
comunidade cristã da cidade.

Certos historiadores, e mes-
mo as igrejas Católica e Ortodo-
xa, consideram Pedro como o pri-
meiro bispo de Roma, e por isso o 
primeiro Papa assim como o pri-
meiro bispo e Patriarca da Igre-
ja de Antioquia, tendo sido o seu 
fundador.

Durante o reinado do impera-
dor Nero, um incêndio generali-
zado foi desencadeado em Roma, 
e o imperador culpou os cristãos. 
Isto levou à crucificação de São 
Pedro num local anteriormente 
conhecido como o Circo de Nero. 
Pedro pediu que fosse crucificado 
de cabeça para baixo, porque não 

se considerava digno o suficiente 
para morrer da mesma maneira 
como Jesus, o seu Mestre.

2 - Papa Melquíades (270 a 314) 
Papado: 311-314. Nome escolhido: 
Melquíades I. Além de ter sido o 
primeiro Papa de origem africana, 
foi responsável pelo início do pro-
cesso que trouxe paz à Igreja de-
pois de muitos anos de persegui-
ção pelo Império romano.

Foi a partir deste Papa que o 
cristianismo passou a ser a reli-
gião oficial de Roma.

3 - Papa Silvestre I (280-335). 
Papado: 314 a 335. Foi um dos pa-
pados mais longos e mais impor-
tantes da história da Igreja Cató-
lica, e a sua relação harmoniosa 
com Constantino I permitiu ao 
catolicismo expansão nas primei-
ras décadas de paz entre a Igreja 
e o Império Romano.

4 - Leão I, o Grande (400 e 461). 
Papado: 440-461. Desde muito jo-
vem, Leão Magno (nome de bap-
tismo) era um religioso fervoro-
so, e, com apenas 30 anos já tro-
cava correspondência com o Papa 
que o ajudou a ascender dentro da 
Igreja, o Papa Celestino I.

O seu papado durou 21 anos. Fi-
cou conhecido pelo poder de ne-
gociação que tinha com os gran-
des lideres de exércitos bárbaros 
que assolavam a Europa naquela 
época. Por sua causa, Átila, líder 
do povo huno, poupou ataques a 
Roma, preservando a cidade de 
fiéis. O mesmo aconteceu quando 
os vândalos pretendiam atacar o 
centro cristão do mundo (Roma), 
que foi poupada devido à inter-
venção de Leão I.

Outra das suas decisões: os pa-
pas são “Sucessores de São Pedro”; 
têm autoridade sobre todos os fiéis, 
e qualquer pessoa, mesmo bispos 
poderosos que se opusessem a tal 
ideia, eram extraditados. Defen-
deu, igualmente, que “Jesus Cristo 
tem duas naturezas, uma humana 
e outra divina” (união hipostática).

5 - Papa Júlio II-(1443-1513) Pa-
pado: 1503-1513. Conhecido por 
ascender ao poder na Igreja atra-
vés da influência nepotista de seu 
tio, Papa Sisto IV, o Papa Júlio II 
foi um Papa polémico. Foi acusado 

de “vender perdões” (indulgências) 
aos cristãos para financiar a cons-
trução de uma nova basílica de São 
Pedro. Era amigo e mentor dos fa-
mosos pintores Bramante, Rafael 
e Michelangelo. Foi durante o seu 
papado, inclusivé, que Michelan-
gelo pintou o teto da Capela Sis-
tina (entre 1508-1512). Convocou 
o V Concílio de Latrão. Criou a 
famosa “Guarda Suiça”, em 1506.

Ao longo do seu papado teve vá-
rias amantes e, comprovadamen-
te, uma filha. Comandou exércitos 
militares, contrariando as leis da 
Igreja à época. Foi ele que ratificou 
o Tratado de Tordesilhas (24-01-
1506), que dividiu o mundo entre 
posses portuguesas e espanholas. 
Foi o responsável pela expulsão da 
família Bórgia, de quem era adver-
sário, dos Estados Papais.

6 - Papa Paulo III (1468-1549) 
Papado: 1534-1549. Antes de ser 
eleito Papa, Alexandre já havia 
tido 4 filhos ilegítimos com uma 
nobre italiana. Dois dos seus ne-
tos, inclusivé, foram nomeados 
cardeais depois da sua posse. Era 
um homem que gostava de festas, 
carnavais, etc. Entretanto, o que 
marcou o seu papado foram as re-
formas que tentou implementar na 
Igreja. Na época, Martinho Lute-
ro promovia a sua “Reforma Pro-
testante” e o Papa tentava conter 
tal protesto de várias formas. Foi 
o Papa que convocou o Concíio 
de Trento, uma “contra-reforma”, 
que procurava responder às críti-
cas dos protestantes. Decisões im-
portantes deste Concílio: conde-
nação da doutrina protestante da 

“venda” de indulgências; proibição 
da intervenção dos príncipes nos 
assuntos da Igreja; confirmação da 
Salvação, dos sete sacramentos, do 
culto dos santos e das relíquias; do 
celibato clerical e criação dos Se-
minários; estabeleciumento da In-
quisição Romana, criando pode-
res de censura e de punição con-
tra o que a Igreja considerava he-
resia. Também excomungou o po-
deroso rei Henrique VIII, colocan-
do a Inglaterra de lado no mundo 
católico (o que depois resultou no 
fundamento da Igreja Anglicana). 

Foi ainda durante o seu pontifi-
cado que a famosa pintura “O Dia 
do Juízo Final” foi pintada na pa-
rede da Capela Sistina por Mi-

(2.ª parte)
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chelangelo. O pintor, trabalhan-
do contrariado, retratou o próprio 
Papa com uma serpente no corpo 
e orelhas deformadas.

7 - Papa Pio IX (1792-1898) Pa-
pado: 1848-1878. Apesar de se di-
zer liberal, teve um dos papados 
mais conservadores da história. 
Foi ele que estabeleceu a Infalibi-
lidade Papal. Convocou o Concí-
lio Vaticano I (1869-1870); conde-
nou toda e qualquer ideologia que 
fizesse parte do mundo moderno. 
Agia contra o judaísmo, o racio-
nalismo, o comunismo, panteismo, 
tudo o que estivesse fora do que 
considerava as directrizes católi-
cas. Foi beatificado no ano 2000, 
sob muita controvérsia.

8 - Leão XIII (1878-1903) Papa-
do: 1878-1903. O  pontificado de 
Leão XIII ficou marcado pelo seu 
esforço de renovar cultural e espi-
ritualmente a Igreja através do en-
sino em escolas públicas e privadas. 
Uma vez eleito, o cardeal Vincen-
zo Pecci, camerlengo que adoptou 
o nome de Leão XIII, quebrando 
a tradição de dar a benção urbi et 
orbi do alto do balcão da basílica 
de São Pedro, fê-lo do interior, em 
sinal de protesto contra a ocupa-
ção de Roma pelas tropas republi-
canas italianas. Leão XIII ascen-
deu a pontífice numa das mais di-
fíceis épocas para a Santa Sé.

Iniciado a 20 de fevereiro de 
1878, o papado de Leão XIII tra-
duziu-se numa aproximação da 
Igreja às realidades que o mundo 
moderno desenhava desde a Re-
volução Industrial e de todos os 
avanços científicos e tecnológicos. 
No plano internacional, este Papa 
apaziguou as relações com os Es-
tados, graças à assinatura de con-
cordatas. Antes da eleição de Leão 
XIII, dizia-se que “a Igreja estava 
sitiada e na defensiva”.

Das cinco encíclicas que Leão 
XIII publicou, salienta-se a mais 
“famosa”: “Rerum Novarum”, que 
lhe valeu o epíteto de “Papa dos 
trabalhadores”.

Os papados mais curtos
da História

Gregório XI - 1 dia (15-09-1276)                                            
Papa Estêvão II - 3 dias (23-03-
752/26-03-752). 
Papa Urbano VII - 13 dias (Setem-
bro de 1590)
Papa Bonifácio VI - 16 dias (Abril 
de 896)
Papa Celestino IV - 17 dias (Ou-

tubro/Novembro de 1241)
Papa Teodoro II - 20 dias (Dezem-
bro de 897)
Papa Sisínio - 21 dias (Janeiro 
de 708) 
Papa Marcelo II - 22 dias (Abril/
Maio de 1555)
Papa Dâmaso II - 24 dias (Julho/
Agosto de 1048)
Papa Pio III - 27 dias (Setembro 
de 1503)
Papa Leão XI - 27 dias (Abril de 
1605)
Papa João Paulo I - 33 dias (26-
08-1978/28-09-1978

Formoso, o Papa que foi 
desenterrado e “julgado” 

post mortem

O “Sínodo do Cadáver” tam-
bém conhecido como “Julgamen-
to do Cadáver” (em latim Synodus 
Horrenda”) é o nome pelo qual fi-
cou conhecido o episódio do julga-
mento póstumo do Papa Formo-
so que se deu na Basílica de São 
João de Latrão, Roma em Janei-
ro de 897. Para o julgamento, se-
gundo algumas fontes históricas, 
o corpo de Formoso, morto nove 
meses antes, foi exumado, vestido 
com insígnias e ornamentos, foi 
posto num trono e então, Estêvão 
VII, seu sucessor, pôde imputar ao 
cadáver de Formoso as acusações, 
lendo-as diante do “corpo inerte”. 
Após essa leitura, Estêvão “ampu-
tou”( cortou) os 3 (três) dedos da 
mão direita “ usados para bênçãos” 
e declarou todos os seus actos e 
ordenações “inválidas” e “nulo”  o 
seu pontificado. O corpo foi final-
mente sepultado em um cemitério 
para estrangeiros e/ou criminosos, 
apenas para ser desenterrado mais 
uma vez, tendo sido ligado a pesos 
e lançado ao rio Tibre.

o Sínodo do Cadáver, fez a opi-
nião pública ( leia-se povo) voltar-

-se contra Estêvão. Circularam ru-
mores de que o corpo de Formo-
so tinha começado a fazer “mila-
gres” em pessoas depois de estas 
se lavarem nas margens do rio Ti-
bre. A revolta levou  a Estêvão ser 
deposto e encarcerado. Enquanto 
estava na prisão, em julho de 897 
ele foi “estrangulado”até à morte.

Para a história o denominado 
“Sínodo do Cadáver”ainda hoje fi-
cará lembrado como um dos epi-
sódios mais bizarros dos tempos 
medievais.

No ano seguinte , o novo Papa 
João IX anulou o Sínodo Cadavé-
rico no Concílio de Ravena e or-
denou o retorno do corpo de For-

moso, resgatado do rio à tumba, na 
Basílica de São Pedro. 

História do Papa 
que esteve três vezes 
na “cadeira de Pedro”

Bento IX teve três papados in-
tercalares e chegou a “vender “ o 
papado (1020-1056).

O  Papa mais jovem da história 
– Bento IX - ocupou o trono de S. 
Pedro, por três vezes, ou seja, teve 
três papados intercalados.

As fontes historiográficas diver-
gem quanto à idade exacta que o 
jovem pontífice tinha quando as-
cendeu pela primeira vez ao pa-
pado, mas acredita-se que tal terá 
acontecido quando ele tinha entre 
12 e 20 anos de idade.

Bento IX foi baptizado com o 
nome de Teofilacto de Tusculum. 
Teofilacto era membro de uma li-
nhagem poderosa: Era sobrinho 
de Bento VIII e de João XIX e fi-
lho  de Alberico III, dos condes de 
Túsculo, conde de Frascati. Segun-
do Thales Reis, especialista nas Es-
crituras Sagradas do Cristianismo 
pela Universidade de Harvard, e 
em História Moderna da Igreja 
Católica pela Universidade da Ca-
rolina do Norte em Chappel Hill 

“... as familias nobres disputavam o 
controle da Igreja para consolidar 
a influência e o poder  político e 
económico”. Durante vários anos 
os condes de Túsculo fizeram ocu-
par a Sé de Pedro por duas pes-
soas da família e acostumaram-se 
a considerar a Sé apostólica como 
sua propriedade. Daí tivessem fei-
to tudo para que o Teofilacto fosse 
eleito Papa muito jovem, no ano de 
1032, apesar da sua vida “violenta 
e dissoluta”. Comprada a peso de 
ouro, segundo se crê, a sua elei-
ção foi, desde logo algo duvidosa. 
Tomou o nome de Bento IX e du-
rante este primeiro “mandato” pa-
pal organizou dois ou três síno-
dos e concedeu numerosos privi-
légios a várias igrejas e mosteiros. 
Bento IX governou a Igreja desde 
o ano 1032 a 1044. Os primeiros 
anos do seu pontificado, segun-
do o Dizionario Storico del Papa-
to, “...soube guiar com mão hábil 
a Igreja”. O mesmo Thales Reis 
refere que o pontífice foi depos-
to sob a acusação de ter um com-
portamento sexual pouco condi-
zente com a sua condição de “ho-
mem santo” e foi substituído por 
Sylvester III, da família rival Cre-
centii. Mas “Benedito IX” exco-
mungou o substituto (Sylvester III) 

e voltou ao Vaticano para um “se-
gundo papado” iniciado em 1045. 
Bento IX, querendo se casar (e fi-
nanciar o seu casamento), “vendeu 
o papado” ao padrinho, que “assu-
miu” como Gregório VI. Pela pri-
meira vez na história, desde que 
há registos, um Papa renunciou 
em troca  de dinheiro. Bento IX, 
quando foi substituído, foi obri-
gado a sair da cidade. Mas foi só 
por pouco tempo. Poderosos e in-
fluentes como eram os condes de 
Túsculo, estes trataram de recon-
duzir, de novo, ao trono pontifício. 
E como? Gregório VI, seu padri-
nho, teve que renunciar após ser 
acusado de simonia, ou seja, por  
compra ou venda de serviços es-
pirituais. Clemente II foi entroni-
zado por Henrique III, mas este 
acabaria por deixar a cátedra de 
S. Pedro devido a morte inespe-
rada. E Bento IX acabaria por ser 
reconduzido pela terceira vez,(em 
1047), e desta vez o terceiro papa-
do seria bem mais curto, pois foi 
deposto, novamente , em 17 de ju-
lho de 1048 por ordens do impe-
rador Henrique VIII.

O Cisma do Ocidente 
(e os antipapas)

Definição de Antipapa: um Anti-
papa é uma pessoa que reclama o 
título de Papa, em oposição a um 
Papa legitimamente eleito, ou du-
rante algum período em que o tí-
tulo esteja vago.

Antipapa não é necessariamente 
sinal de doutrina contrária à fé en-
sinada pela Igreja. No passado, an-
tipapas eram, geralmente, apoia-
dos por uma facção significativa 
de cardeais e/ou reinos.

Além dos 266 papas, que a Igreja 
reconhece como legítimos, Roma 
teve, também 36 outros Antipapas.

O período de mais numerosos 
antipapas foi durante as lutas en-
tre os papas e os imperadores do 
Sacro Império Romano dos sécu-
los XI e XII. Segundo escreveu o 
historiador Leandro Rust, “ne-
nhum outro período histórico é 
capaz de rivalizar com a Idade 
Média quando se trata de antipa-
pas”. Para pouco mais de cinco sé-
culos (entre 999 e 1513) mais de 
20 deles são identificados. A maior 
parte está concentrada nos perío-
dos de 1060-1180 e 1320-1440. 
Os imperadores impuseram, fre-
quentemente, os seus candidatos 
próprios para promover as suas 
próprias causas.

O Grande Cisma do Ociden-

te, Cisma Papal ou simplesmente 
Grande Cisma foi uma crise reli-
giosa (do papado) da Igreja Cató-
lica que se estendeu por um pe-
ríodo de 39 anos, ou seja, desde 
1378 a 1417.

Entre 1309 e 1377, a residên-
cia papal mudara-se de Roma 
para Avinhão (França), porque 
em 1309 o Papa Clemente V tinha 
sido “forçado” pelo rei francês Fi-
lipe, o Belo, a residir em Avinhão. 
Mas a população italiana deseja-
va que o papado fosse restabele-
cido em Roma. O Papa Gregório 
XI voltou para Roma, onde mor-
reu. Foi, então, eleito Urbano VI, 
de origem italiana, mas, tendo-se 
demonstrado excessivamente “au-
toritário”, acabou por desagradar a 
uma parte considerável do Colégio 
dos Cardeais, que decidiu anular a 
eleição e realizar um novo Concla-
ve tendo eleito Clemente VII que 
se estabeleceu em Avinhão.  Entre-
tanto, Urbano VI permaneceu em 
Roma. E assim iniciou-se o cha-
mado “Grande Cisma”.

O Papa em Roma e o Antipapa 
em Avinhão - ambos reclaman-
do para si “o poder” sobre a Igre-
ja Católica. Posteriormente, sur-
giria ainda, um outro Antipapa 
em Pisa (Alexandre V). O Cisma 
só seria resolvido através da con-
vocação do Concílio de Constan-
ça, em 1417, data em que o papa-
do foi, definitivamente, restabele-
cido em Roma, através da eleição 
do Papa Martinho V.

O prestígio do papado foi pro-
fundamente afectado com esta cri-
se, o que causou a criação da “dou-
trina conciliar” que sustenta que a 
autoridade suprema da Igreja en-
contra-se com o Concílio Ecumé-
nico e não com o Papa, sendo efec-
tivamente extinta no século XV.

Os Papas e Antiapas do Cisma

Em Roma
Papa Urbano VI (1378-1389)
Papa Bonifácio IX( 1389-1404)
Papa Inocêncio VII( 1404-1406)
Papa Gregório XII   (1406-1415)

Em Avinhão
Antipapa Clemente  VII (1378-
1394)
Antipapa Bento XIII      (1394-
1417)
Em Pisa : Antipapa Alexandre V 
(1409-1410)
Antipapa João XXIII    (1410-1417)

A. Costa
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Memórias e Histórias 
do Vale do Ave

José Pedro Reis

Igreja Matriz de Joane: Memórias de um monumento

Crónicas

Filipe Moreira

(Des)Conectar: o Apagão da vida real
Vozes da psicologia

Estimados leitores, após praticamente 8 
anos de escrita sobre a história do con-
celho da Trofa, continua o périplo pelas 
freguesias dos concelhos vizinhos. Desta 
vez, a atenção recai sobre a freguesia in-
dustrializada de Joane, que é na atualida-
de uma das marcas de identidade de Fa-
malicão. A sua pujança e crescimento con-
tínuo alimentaram um progresso econó-
mico que seguramente tem pouco parale-
lismo com localidades próximas.

Seguramente que uma das primeiras 
ideias que surgem no pensamento relati-
vamente a esta localidade é a sua vertente 
comercial, todavia, não podemos ignorar 
que nos anos 70 foi cometido um erro de 

“lesa-pátria” na manutenção e conservação 
do património, concretamente a demoli-
ção da sua Igreja Matriz.

É evidente a importância histórica de 
toda aquela área. A freguesia de Vermoim 
que fica próxima dos seus limites geográ-
ficos, teve inclusivamente um castelo na 
sua área, foi território senhor do seu des-
tino demonstrando a sua importância, com 
registos de ataques pelos Vikings, o que 
pode ser encarado obviamente como um 
sinal de importância económica e tam-
bém política.

A prova de antiguidade desta freguesia é 
atestada desde o século XI, quando o in-
ventário das herdades e igrejas doadas ao 
Mosteiro de Guimarães ou Livro de Mu-
madona menciona a igreja como “e na raiz 
do Castelo de Vermoim, toda avila de Froilão, 
pelos seus limites antigos, juntamente com a 
Igreja de S. Salvador e Santa Maria”. Alguns 
anos mais tarde, em 1220, a referência nas 
inquirições a Joani ou Johani, sendo que 
esta igreja tinha várias searas e seis casais. 
A referência às searas não é desproposita-
da, porque os cereais tinham extrema im-
portância neste momento da história e era 
a base da alimentação do comum cidadão.

No século XVII, a Igreja tinha já duas 
naves, com tetos pintados e no altar-mor 
estavam expostas as imagens, do Salvador, 
São Rafael Arcanjo e Nossa Senhora das 
Neves, com a capela do Santíssimo a pos-
suir tribuna e sacrário, com uma grande 
produção de arte religiosa. A importância 
deste templo pode ser encarada como sinal 
da vitalidade económica de uma localidade. 

No século XVIII, assistimos claramente 
a uma reforma do templo, em que o mes-
mo tinha de se adaptar aos seus novos de-
safios, nomeadamente ao nível do confor-

Num mundo cada vez mais conecta-
do, torna-se imperativo refletir sobre os 
efeitos colaterais desta ligação perma-
nente. A dependência digital, um fenó-
meno crescente na sociedade contempo-
rânea, refere-se ao uso excessivo, des-
controlado e compulsivo de dispositi-
vos tecnológicos — sobretudo da inter-
net e redes sociais — que compromete 
o funcionamento saudável da vida pes-
soal, profissional, académica e social dos 
utilizadores. Em Portugal, 1 em cada 5 
portugueses está em risco de desenvol-
ver dependência digital, e que 1 em cada 
4 jovens utiliza as redes sociais mais que 
6 horas por dia.

Embora os avanços tecnológicos te-
nham trazido benefícios inegáveis, os 
seus impactos na saúde mental não po-
dem ser ignorados. A gratificação ins-
tantânea proporcionada pelos “gostos”, 
notificações e mensagens reforça o com-
portamento de uso contínuo, bem como 
a verificação constante das telas. A abor-
dagem cognitivo-comportamental desta-
ca a influência de padrões de pensamen-
tos negativos e comparações constantes 
com os outros como fatores que exa-
cerbam os níveis de ansiedade, da bai-
xa autoestima e da insatisfação pessoal.

As consequências físicas e psicológicas 
desta dependência são alarmantes. São 
vários os estudos que mostram o impac-
to negativo das telas na saúde, nomea-
damente  através de uma correlação sig-
nificativa entre o uso excessivo de ecrãs  
e alterações no sono - através da dimi-
nuição da produção de melatonina – do 
aumento dos níveis de depressão, an-
siedade e défices de atenção e concen-
tração severos. Nos jovens,  observa-se 
ainda uma redução das competências 
socioemocionais e do rendimento es-
colar, bem como um aumento do isola-
mento social, de comportamentos auto-
lesivos e do comportamento sedentário. 
Do ponto de vista cerebral, observa-se 
uma libertação excessiva de dopamina, 
sobretudo na questão dos likes e notifi-
cações constantes, que estimula o siste-
ma de recompensa cerebral num ciclo de 
reforço muito semelhante ao de outros 
vícios. Alguns estudos indicam também 
que o uso intensivo afeta áreas do cor-
tex pré-frontal, relacionado com o auto-

controlo e tomadas de decisão.

Importa, por isso, reconhecer os sinais 
de alerta não só na própria pessoa, mas 
também nas filhas e filhos que possam 
estar imergidos nas tecnologias. São vá-
rios os sinais, mas entre eles incluem-

-se a irritabilidade quando não se tem 
acesso à internet, ou quando sabem que 
vão estar num local sem internet, a ne-
cessidade crescente de passar mais tem-
po online, o desinteresse por atividades 
que anteriormente proporcionavam pra-
zer, a negligência das responsabilidades 
quotidianas e o uso da tecnologia como 
única fonte de bem-estar. Quando estes 
sinais se tornam recorrentes, podemos 
estar perante uma situação que exige in-
tervenção especializada. 

Apesar da gravidade do problema, 
existem caminhos possíveis para pro-
mover uma relação mais saudável com 
o mundo digital. A regulação conscien-
te do tempo de ecrã, a definição de ho-
rários e espaços livres de tecnologia, o 
incentivo à prática de atividades ao ar 
livre e o fortalecimento das relações in-
terpessoais presenciais são medidas efi-
cazes. Acresce a importância da litera-
cia digital, tanto em contextos familiares 
como escolares, para capacitar os utili-
zadores — sobretudo os mais jovens — 
a gerir a sua presença online com equi-
líbrio e responsabilidade.

De modo geral, as tecnologias digitais 
não são, em si mesmas, boas ou más, são 
antes ferramentas que têm a potenciali-
dade de ter benefícios para a nossa vida, 
mas que, em função da forma como as 
utilizamos, também nos podem expor a 
riscos e perigos que impactam a nossa 
segurança e saúde. A dependência digital 
é um desafio complexo que exige respos-
tas integradas da sociedade, das escolas, 
dos decisores políticos, mas sobretudo 
das famílias. O progresso tecnológico é 
inevitável e desejável, mas não pode vir 
à custa do bem-estar psicológico e da 
saúde. Urge, pois, educar para um uso 
consciente da tecnologia, resgatando o 
valor da atenção plena, do tempo livre e 
da convivência real — elementos essen-
ciais para uma vida saudável num mun-
do cada vez mais virtual.

to para quem desejava frequentar as suas 
missas e restantes rituais religiosos, que 
uma igreja de estrutura já bastante antiga 
estava longe de ser o ideal. 

No ano de 1758, é descrita a Igreja como 
tendo duas novas naves, sendo que uma 
delas é a que tinha a capela-mor, onde es-
tava a imagem do Salvador e a outra a do 
Santíssimo Sacramento, e tinha também 
a sua capela. Referindo os documentos 
sobre si, como se fosse a igreja o Mostei-
ro de Joane. 

Nas duas últimas décadas daquele sécu-
lo é construída a torre sineira, sendo que 
várias eram as obras que se preocupavam 
em destacar algum cuidado também na 
organização do espaço como a sua seme-
lhança, atendendo que estamos entre dois 
espaços que na prática era só um, mas, ti-
nha de ser criada uma imagem uniforme. 

Em 1955, inicia-se a construção de uma 
nova igreja de grandes dimensões, junto 
à antiga, em que a nova igreja iria ocupar 
parte do terreno onde estava antiga, sen-
do para isso necessária a sua demolição. 
Passados dez anos enquanto se procedia 
à desmontagem dos paramentos ali exis-
tentes eram descobertas pinturas murais 
de 1500. Algumas delas de elevado valor 
artístico, sendo uma marca de progresso 
económico e religioso da região. 

Quando se esperava que após séculos 
de história fosse considerada finalmente 
imóvel de interesse público, um processo 
que se tinha iniciado em 1974, eis que em 
novembro de 1977 a Assembleia de Fre-
guesia aprova a demolição da velha igreja, 
que servia e estava a ocupar o terreno con-
forme foi explicado anteriormente. Sendo 
que em 11 de março de 1978 foi concre-
tizada a sua demolição. Quando os técni-
cos se deslocaram àquele espaço para re-
colher os painéis, eis que só existia uma 
pedra com uma pintura a fresco e assim 
se perderam séculos de história.

 Ainda estava na faculdade a fazer a 
minha licenciatura em história e eis que 
quando disse que era da Trofa a um dos 
meus docentes foi dito por ele que em Joa-
ne tinha existido um importante tempo re-
ligioso e que este tinha sido destruído por 
talvez falta de noção do valor da história 
e identidade deste território.

Esperemos que este erro tenha servi-
do de escola para o futuro e que não vol-
te acontecer, mas, isto será ser otimista 
de mais, um dos meus crónicos defeitos…
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Luís Filipe Moreira

Trofa 2030: uma visão para TODOS 
os trofenses!

O concelho da Trofa possui um 
potencial extraordinário para se 
transformar num exemplo de ino-
vação, sustentabilidade e inclusão 
até 2030. Para alcançar essa visão, 
é essencial a aposta em 6 eixos es-
tratégicos:

1. Infraestrutura inteligen-
te e sustentável. A moderniza-
ção das infraestruturas é um pi-
lar fundamental para o futuro da 
Trofa. A implementação de tecno-
logias inteligentes, como sistemas 
de transporte público automati-
zados e eficientes, pode revolucio-
nar a mobilidade urbana. A cria-
ção de ciclovias e zonas pedonais, 
aliada ao uso de energias renová-
veis, contribuirá para um conce-
lho mais verde.

2. Energias renováveis: eólicas 
e fotovoltaicas. A sustentabilida-
de ambiental deve ser uma priori-
dade para o concelho da Trofa. A 
adoção de energias renováveis, es-
pecialmente a energia eólica e foto-
voltaica, pode transformar a Tro-
fa num modelo de sustentabilida-
de. A instalação de turbinas eólicas 
em áreas estratégicas pode forne-
cer uma fonte constante de ener-
gia limpa. Por outro lado, a instala-
ção de painéis solares em telhados 
de todos os edifícios públicos, e in-
centivos aos privados, bem como 
em terrenos públicos disponíveis, 
pode maximizar a produção de 
energia solar. A combinação de 
ambas as tecnologias pode garan-
tir uma matriz energética diversi-
ficada e resiliente, capaz de aten-
der às necessidades energéticas da 
Trofa de modo sustentável.

 3. Educação e capacitação. 
Como Professor que sou, sei que 
investir na Educação é crucial para 
preparar os trofenses para os de-
safios do futuro. A Trofa deve fo-
car-se na criação de Centros de 
excelência em Educação, ofere-
cendo formações em áreas estra-
tégicas como tecnologia, saúde e 
sustentabilidade. Novas parcerias 
com Universidades e empresas lo-
cais podem fomentar a inovação e 

Opinião

Mas porque raio, ano após ano, 
continuamos a evocar o 25 de 
Abril? A inundar as redes sociais 
com publicações sobre a revolução? 
Para que serve tudo isto?

A meu ver, a resposta é muito 
simples: serve para que a memó-
ria não se perca. 

Para que não seja manipulada 
pelos novos fascistas, aos quais 
eufemisticamente nos referimos 
hoje como “iliberais”, que querem 
convencer jovens inseguros de 
que o 25 de Abril foi uma men-
tira e que no tempo de Salazar é 
que era bom. Não era. 

Salazar era um ditador.
O ditador corrupto que man-

dou perseguir, tortura e matar, 
em nome de uma ordem basea-
da no medo e na miséria, que fez 
Portugal andar para trás quando 
a Europa andava para a frente. 

O 25 de Abril salvou-nos de 
um regime medíocre, violento, 
atrasado e de vistas muitíssimo 
curtas. Do qual ainda hoje paga-
mos uma elevada factura, seja na 
economia, seja na própria rela-
ção com o dinheiro, que o Esta-
do Novo demonizava pela sua im-
pureza, enquanto se deixava cor-
romper pelos poderosos e garan-
tia que as suas elites viviam faus-
tosamente e acima das regras e 
do moralismo que impunha aos 
comuns mortais. Como o escân-
dalo de pedofilia Ballet Rose veio 
comprovar. 

Uma factura que se sente na li-
teracia, a todos os níveis, e que 
agora regressa sob a forma de 
uma certa liberalização do racis-
mo, materializado numa histeria 
relativamente à vinda de milha-
res de imigrantes dos quais a eco-
nomia portuguesa precisa, deses-
peradamente, e que pagam hoje 
milhares de reformas dos nos-
sos idosos.

Não alinho com a romantiza-
ção que certa esquerda faz da po-
lítica de imigração.

Falhamos, em toda a linha, na 
recepção e acolhimento destas 
pessoas. Não existe legislação 

o empreendedorismo, criando um 
ecossistema mais dinâmico e mais 
vibrante.

4. Qualidade de vida e Inclu-
são social. A Trofa só será verda-
deiramente desenvolvido quan-
do todos os seus cidadãos tive-
rem acesso a uma boa qualidade 
de vida. A Trofa deve investir em 
serviços de saúde acessíveis e de 
qualidade, habitação digna e no-
vos programas de inclusão social. 
A promoção da Cultura e do Des-
porto é crucial para o bem-estar fí-
sico, mental e social da população!

5. Economia e Emprego. É vi-
tal diversificar a Economia. Incen-
tivar a instalação de empresas de 
tecnologia, indústrias sustentáveis 
e turismo, pode gerar mais empre-
gos e estimular o crescimento eco-
nómico. A criação de novas zonas 
industriais, bem planeadas, atrai-
rá mais investimentos e fortalece-
rá a economia local.

6. Participação Cívica e go-
vernança. A participação dos ci-
dadãos na tomada de decisões é 
essencial para uma governança 
eficaz. É importante apostar em 
mais transparência e participação 
cívica, utilizando, por exemplo, as 
tecnologias digitais para facilitar 
o acesso à informação e a intera-
ção entre os trofenses e seus repre-
sentantes. Porque não criar conse-
lhos comunitários, garantindo que 
as vozes dos cidadãos sejam mais 
ouvidas e consideradas nas polí-
ticas públicas?

A minha visão para a Trofa em 
2030 assenta na modernidade, sus-
tentabilidade e inclusão. A qualida-
de de vida dos cidadãos é a prio-
ridade! Com investimentos estra-
tégicos em Educação, Sustentabi-
lidade e Economia, a Trofa pode 
tornar-se um exemplo de desen-
volvimento urbano no século XXI! 

O caminho para esse futuro pro-
missor depende da colaboração en-
tre Governo, Município, Empre-
sas, Escolas, Cidadãos, trabalhan-
do juntos, para construir um novo 
concelho, de todos e para todos!

João Mendes

Abril, Sempre!

nem processos que nos permi-
tam lidar adequadamente com a 
sua chegada.

Ou com a influência das redes 
de tráfico de seres humanos que 
operam em Portugal.

Ou com os casos miseráveis de 
20 imigrantes a viver na mesma 
casa. Não os vemos na rua todos 
os dias por serem muitos. Vemo-

-los, sobretudo, porque é impossí-
vel que 20 pessoas estejam todas, 
ao mesmo tempo, no mesmo T2.

No entanto, e num momento 
em que a proliferação de notí-
cias falsas sobre subsídios à bal-
da e alegadas violações geram dis-
cussões grotescas nas redes so-
ciais, num tom e linguagem mui-
to idêntica à usada pelos nazis, 
que se referiam aos judeus como 

“ratos” ou que consideravam que 
imigrantes, sobretudo de outras 
raças, não eram gente, importa 
confrontar o discurso ignoran-
te com factos.  

E o primeiro é este: os imigran-
tes da Índia, do Brasil ou do Ban-
gladesh não são assim tão dife-
rentes dos portugueses que fugi-
ram para a França, o Luxembur-
go ou o Canadá. A larga maioria 
destas pessoas só quer uma opor-
tunidade para ter uma vida me-
lhor. Quer trabalhar, ganhar o seu 
e não chatear ninguém. E o fac-
to de procurarem Portugal revela 
uma certa atractividade da nos-
sa economia, onde há anos impe-
ra o pleno emprego e que precisa 
destes trabalhadores em sectores 
como o turismo, a restauração ou 
a construção. Não sou eu que o 
digo, são as associações patronais. 

Não deixa de ser curioso que 
o grande farol deste extremismo 
identitário sejam os EUA, um 
país construído por imigrantes, 
que chacinaram aos autóctones e 
construíram o país que hoje co-
nhecemos, e que tem sido, ao lon-
go das últimas décadas, um dos 
grandes responsáveis pelo êxodo 
de milhões, sobretudo do Mé-
dio Oriente. E a grande ironia 
de tudo isto é que, sem imigran-

tes, os EUA nunca teriam sido a 
superpotência hegemónica que 
ainda são. Os EUA são irlande-
ses, italianos e polacos. São ju-
deus fugidos da Alemanha Nazi. 
São os holandeses que fundaram 
Nova Amesterdão e ensinaram o 
capitalismo aos restantes. São os 
escravos africanos das plantações. 
São os mexicanos que já lá esta-
vam. E foi a soma de todos estes, 
e mais alguns, que criou as con-
dições para o desenvolvimento 
científico e tecnológico que colo-
caram os EUA na linha da fren-
te. Desde 1901, 35% dos prémios 
Nobel conquistados pelos EUA 
foram fruto do trabalho de imi-
grantes. O homem mais rico do 
mundo, que reside nos EUA, é, 
também ele, um imigrante. Cha-
ma-se Elon Musk e nasceu na 
África do Sul. 

Sim, é preciso regular a entrada 
de imigrantes em Portugal. Qual-
quer pessoa concorda com isto. 
Mas é também preciso comba-
ter a desinformação e desumani-
zação que prolifera. Bem sei que, 
para alguns oportunistas da po-
lítica, tudo não passa de business 
as usual. Já as forças democráti-
cas, independentemente do seu 
lugar no espectro, devem opor-

-se à narrativa fascista que ga-
nha força. Os números não cos-
tumam mentir. E o que eles nos 
dizem é que, se acedêssemos aos 
delírios dos extremistas, milha-
res de empresários do turismo, 
da restauração e da construção 
vão simplesmente ficar sem mão 
de obra para funcionar. A receita 
da extrema-direita não é só uma 
receita de ódio. É uma receita de 
recessão e crise económica.

E é também por isto que nunca 
podemos deixar de evocar Abril. 
Porque a democracia é frágil, tem 
inimigos sem escrúpulos e pri-
meiro acaba para os indianos, ou 
para os judeus, ou para os ciga-
nos, mas, invariavelmente, acaba 
para nós também. Tivemos 48 
anos disso. Chegou e sobrou. 25 
de Abril, Sempre!
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Desporto

LIGA PORTUGAL betclic

CAMPEONATO PORTUGAL

Classificação

32.ª jornada

P   J   V   E   D  GM-GS
78  32  24  6   2     85-26
78  32  25  3   4     82-26
65  32  20  5   7     60-27
65  32  19   8   5     53-27
54  32  14   12   6     46-33
51  32  15   6   11     32-30
44  32  11   11   10     41-36
42  32  11   9   12     36-41
42  32  11   9   12     42-51
36  32  9   9   14     35-51
36  32  9   9   14     37-48
34  32  8   10   14     30-47
33  32  9   6   17     29-44
32  32  8   8   16     32-45
29  32  7   8   17     24-45
24  32  6   6   20     22-53
24  32  4   12   16     24-57
24  32  5   9   18     22-43

Sporting
Benfica
FC Porto
SC Braga
Vitória SC
Santa Clara
Famalicão
Casa Pia
Estoril Praia
Rio Ave

Gil Vicente
Est. Amadora
Boavista
AFS
Farense

Moreirense
Arouca
Nacional

Próxima jornada

FC Porto 3-1 Moreirense
Nacional 1-2 Vitória SC
Farense 2-1 Famalicão
SC Braga 1-1 Santa Clara
Estoril Praia 1-2 Benfica
Rio Ave - Est. Amadora
Arouca 0-0 Casa Pia AC
Sporting 2-1 Gil Vicente

AFS 1-2 Boavista

Nacional-Rio Ave
Benfica-Sporting

Boavista-FC Porto (11/5 20h30)
Santa Clara-Famalicão (10/5 15h30)

Gil Vicente-Arouca
Casa Pia AC-SC Braga

Est. Amadora-AFS
Moreirense-Estoril Praia

Vitória SC-Farense

LIGA 3 - Manutenção Série 1

Classificação

P   J   V   E   D  GM-GS
27 10  5  3  2     13-09
23 10  6   3  1     18-11
21 10  4   1  5     10-10
18 10  3   3   4     11-16
16 10  3   3   4     07-08
07 10  2   1   7     08-13

SC Braga B
Sanjoanense
Trofense
S. João Ver
Anadia
Vilaverdense

10.ª jornada

Vilaverdense 0-1 S. João Ver
Anadia 0-1 Sanjoanense

Trofense 0-2 SC Braga B

FUTEBOL

VOLEIBOL

HÓQUEI EM PATINS

2.ª DIVISÃO NACIONAL
SÉRIE PRIMEIROS

Sp. Caldas 3-2 CV Oeiras
EBS Santa Cruz 0-3 Santo Tirso

Clube K 3-1 CN Ginástica

10.ª jornada

26.ª jornada

Classificação
P     J   V   D   PM-PS

24   10   9    1     28-10
24   10   8    2     26-10
19   10   7   3     23-16
14   10   4    6     18-19
09   10   2    8     14-24
00   10   0    10     00-30

Clube K
Santo Tirso
Sp. Caldas
CN Ginástica
CV Oeiras
EBS Sta Cruz

ANDEBOL

DIVISÃO HONRA 
MASCULINO

1.ª DIVISÃO NACIONAL

BASQUETEBOL

1.ª DIVISÃO
MANUTENÇÃO NORTE

8.ª jornada

Classificação

GDAS 47-73 Olivais FC
Famalicense 96-65 Gafanha
Angra 78-82 Académico FC

CB Viana 82-74 FC Gaia

FC Porto 29-31 Sto. Tirso
Arsenal Devesa 27-24 FC Gaia
Almada AC 33-21 Sporting B

6.ª jornada

Classificação
P   J   V   E  D   GM-GS

45  6  4   0   2     156-143
39  6  3   1   3     163-155
39  6  4   1   1     162-156
38  6  5   0   1     169-149
30  6  1   0   5     170-173
30  6  0   1   5      144-188

FC Gaia
Arsenal Devesa
Santo Tirso
Almada AC
FC Porto B
Sporting B

P    J   V   D     PM-PS
24    08  6   2     664-615
24    08  6   2     550-519
23    08  5   3     628-561
23    08  5   3     603-570
20    08  4   4     529-551
19    08  1   7     572-639
18    08  4   4     585-623
17   08  1  7    614-667

Académico FC
Gafanha
Olivais FC
Famalicense
GDAS
CB Viana
FC Gaia
Angra

Classificação
P    J   V   E  D  GM-GS

56  26  17   5   4   45-21
52  26  16   4   6   51-21
44  26  12   8   6   37-28
42  26  12   6   8   39-25
40  26  12   4   10   41-40
36  26  11   3   12   31-37
35  26  10   5   11   39-35
35  26   10   5    11    30-32
34  26  8  10   8   37-38
28  26  7   7   12   26-38
28  26  7   7   12   23-34
28  26  7   7   12   30-41

23  26  6   5   15   24-38

Vitória SC B
Paredes
Bragança
Rebordosa
Brito
Vianense
Tirsense
Via Real
Limianos
GD Joane

Atl. Arcos

Pevidém
Sandinenses
Dumiense 23  26  6   6   14   25-52

2.ª DIVISÃO SÉRIE NORTE
MANUTENÇÃO

LIGA REVELAÇÃO
Ap. Campeão

Bragança 1-2 Vila Real
Vitória SC B 2-1 Vianense

Brito 2-1 GD Joane
Rebordosa 2-1 Pevidém

Sandinenses 3-4 Tirsense
Paredes 1-1 Atl. Arcos

Limianos 2-2 Dumiense

26.ª jornada

Famalicão 1-1 Torreense
Benfica 1-1 Vizela

Gil Vicente 2-1 Estoril Praia
Sporting 2-1 Est. Amadora

14.ª jornada

13.ª jornada

Próxima jornada

Guia 0-1 Romariz
Atl. Ouriense 3-0 Cadima
Rio Tinto 5-0 Tirsense
Boavista 0-5 AD Pastéis

Cadima-Guia
Tirsense-Atl.Ouriense(10/5 16H)

Romariz-Boavista
AD Pastéis-Rio Tinto

FUTSAL
2.ª DIVISÃO NACIONAL
AP. CAMPEÃO

Modicus 5-8 Rio Ave
Nogueiró Tenões 3-6 Famalicão 

CS São João 4-3 Portimonense
Belenenses 8-3 UPVN

10.ª jornada

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

30  14  9   3   1     26-12
27  14  7   6   1     22-10
22  14  6   4   4     23-21
18  14  5   3   6     16-18
18  14  5   3   6     23-20
17  14  5   2   7     17-25
17  14  3   8   3     15-16
03  14  0   3   11     13-33

Torreense
Famalicão
Benfica
Gil Vicente
Vizela
Est. Amadora
Sporting
Estoril Praia

CAMPEONATO
FEMININO BPI

Vilaverdense 0-5 Marítimo
Famalicão 3-0 Damaiense 

Benfica 5-0 Clube de Albergaria
Sporting 2-0 SC Braga

Torreense 3-1 Valadares Gaia
Estoril Praia 0-0 Racing Power

21.ª jornada

Classificação

59  21  19   2   0     63-09
51  21  16   3   2     63-09
42  21  13   3   5     50-15
38  21  12   2   7     44-22
35  21  11   2   8     38-22
34  21  9   7   5     35-21
30  21  9   3   9     28-23
23  21  7   2   12     20-29
20  21  6   2   13     30-54
19  21  5   4   12     26-43
11  21  3   2   16     13-58
00  21  0   0   21     04-109

Benfica
Sporting
SC Braga
Torreense
Valadares
Racing Power
Marítimo
Damaiense
Famalicão
Estoril Praia
Cl. Albergaria
Vilaverdense

OC Barcelos 4-4 Riba D’Ave
SC Tomar 2-2 UD Oliveirense

Candelária 3-3 FC Porto
Sporting 7-2 GRF Murches

AD Valongo 3-9 Benfica
Juv. Pacense 2-2 HC Braga
Sanjoanense 2-1 Juv. Viana

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

66  26  21   3   2     148-55
65  26  21   2   3     112-51
59 26 19 2 5   96-53
56  26  17   5   4     103-64
41  26  12   5   9     70-56
35  26  10   5   11     85-103
31  26  9   4   13     87-98
31  26  9   4   13     72-71
29  26  8   5   13     80-101
29  26  8   5   13     69-96
28  26  7   7   12     74-88
23  26  6   5   15     64-100

05 26  1   2   23  61-150

SL Benfica
Sporting
FC Porto
OC Barcelos
Oliveirense
Juv. Pacense
Sanjoanense
SC Tomar
Riba D’Ave
AD Valongo

GRF Murches

HC Braga
Candelária
Juv. Viana 20  26  6   2   18     80-115

P   J   V   E   D  GM-GS

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

27  13  8   3   2     30-18
24  13  7   3   3     33-17
22  13  6   4   3     30-13
20  13  5   5   3     24-09
20  13  5   5   3     23-19
18  13  4   6   3     17-13
09  13  2   3   8     12-25
01  13  0   1   12     03-58

Tirsense
Guia
Atl. Ouriense
Rio Tinto
AD Pastéis
Romariz
Cadima
Boavista

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

22  10  7   1   2     37-24
18  10  6   0   4     48-37
17  10  5   2   3     40-29
14  10  3   5   2     36-33
13  10  4   1   5     23-41
12  10  3   3   4     32-36
09  10  2   3   5     34-41
06  10  1   3   6    33-42

Famalicão
Rio Ave  
Belenenses
Portimonense
CS S. João
Nogueiró Tenões
UPVN
Modicus

Portionense-Nogueiró Tenões
Rio Ave-Famalicão (10/5 16H)

Modicus-Belenenses
UPVN-CS São João

Próxima jornada

Sto. Tirso-Sporting B(17/5 15H) 
FC Gaia-FC Porto B

Arsenal Devesa - Almada AC

Próxima jornada

SC Braga-Benfica
Racing Power-Famalicão (11/5 15H)

Marítimo-Sporting
Clube de Albergaria-Torreense
Valadares Gaia-Estoril Praia

Damaiense-Vilaverdense

Próxima jornada

DIVISÃO HONRA 
FEMININO - GRUPO B

Assomada 42-25 Colégio de Gaia
Alpendorada 27-20 EA Beira Douro
CP Valongo Vouga 29-23 Didáxis

6.ª jornada

Classificação
P    J  V  E   D   PM-PS

33  6   4   1   1   172-137
31  6   3   2   0   152-145
31  6    4   0   2   166-160
29  6   3   1   2   186-155
25  6   2   0   4   162-166
18  6   0   0   6   152-227

Alpendorada
AA Didáxis
Beira Douro
Assomada
CP Valongo
Colégio Gaia

Assomada-Colégio de Gaia
Alpendorada-EA Beira Douro

EA Beira Douro-Didáxis (10/5 17H)

Próxima jornada

FUTEBOL

FUTEBOL

Tirsense 
eliminado da
Taça de Portugal

Sub-15 do
Famalicão 
garantem 
manutenção 
na 1.ª Divisão

. A histórica caminha-
da do Tirsense na Taça 
de Portugal chegou ao 
fim, diante de um Ben-
fica eficaz, que venceu 
por 4-0 na Luz, a 23 de 
abril, e garantiu o apu-
ramento para a final da 
prova, onde irá defron-
tar o Sporting no Está-
dio do Jamor.

Apesar da eliminação, 
a equipa de Santo Tirso 
fez deste feito histórico 
uma grande festa, tendo 
mobilizado centenas de 
adeptos até Lisboa, quan-
do a eliminatória já esta-
va bastante desequilibra-
da pelo resultado da 1.ª 
mão, 0-5.

Apesar do resultado 
agregado desnivelado (9-
0), os jesuítas regressa-
ram a casa satisfeitos pela 
prestação meritória na 
competição, tendo chega-
do às meias-finais.

. A equipa de Sub-15 
do Futebol Clube de Fa-
malicão garantiu a per-
manência no Campeona-
to Nacional da 1.ª Divi-
são, ao vencer, este fim 
de semana, no terreno do 
Atlético Clube de Portu-
gal por 1-5.

Com esta vitória ex-
pressiva, os jovens fama-
licenses asseguraram ma-
tematicamente a manu-
tenção no principal es-
calão nacional do esca-
lão de iniciados, quan-
do ainda faltam disputar 
cinco jornadas para o fim 
da competição. 
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O Ginásio Clube Santo Tir-
so garantiu a subida ao prin-
cipal escalão do voleibol por-
tuguês, após vencer o play-off 
de acesso frente ao CA Mada-
lena. A equipa sénior masculi-
na assegura, assim, um lugar na 
Liga Una Seguros, o Campeona-
to Nacional da 1.ª Divisão, na 
próxima época.

Depois de terminar a fase re-
gular do Campeonato Nacional 
da 2.ª Divisão no 2.º lugar, o Gi-
násio CST teve pela frente o CA 
Madalena, penúltimo classifica-

O Rali de Santo Tirso está de 
volta no próximo fim de semana, 
9 e 10 de maio, para mais uma 
edição que promete emoção, ve-
locidade e muita adesão por par-
te do público. Com cerca de 70 
equipas inscritas, a prova orga-
nizada pelo Clube Automóvel de 
Santo Tirso (CAST), em parceria 
com a Câmara Municipal de San-
to Tirso, volta a integrar o Cam-
peonato Promo Norte de Ralis e 
o Campeonato Start Norte de Ra-
lis, sob a égide da Federação Por-
tuguesa de Automobilismo e Kar-

 
O Rali Terras D'Aboboreira 

2025 realizou-se nos dias 2 e 3 
de maio, numa prova a contar 
para o Campeonato de Portugal 
de Ralis (CPR), European Rally 
Trophy (ERT) e Clio Trophy Por-
tugal (CTP), que se disputou nos 
troços de terra dos concelhos de 
Amarante, Baião e Marco de Ca-
navezes. Marco Monteiro/Adria-
na Azevedo

O vencedor da prova foi o pi-
loto da Irlanda do Norte Kris 
Meeke- Stuart Loudon (Toyota 
GR Yaris Rally2), sendo este o 
terceiro triunfo consecutivo no 
CPR, enquanto o 2.º lugar foi 
ocupado pelo piloto espanhol 
Dani Sordo, desta vez acompa-
nhado por Patrícia Ruiloba em 
Hyundai i20 N Rally2. No lu-
gar mais baixo do pódio ficou 
o piloto de Santo Tirso Armin-

Ginásio Clube Santo Tirso consegue subida à 1.ª Divisão de Voleibol 
do da 1.ª Divisão, num play-off 
decisivo à melhor de três jogos.

A equipa tirsense começou a 
eliminatória em desvantagem, 
ao perder o primeiro jogo em 
casa, por 1-3, no dia 1 de maio. 
No entanto, respondeu com 
grande determinação, vencen-
do os dois jogos seguintes nos 
Açores. No dia 3 de maio, der-
rotou o CA Madalena por 1-3 
e, no dia seguinte, confirmou a 
subida com um triunfo por 2-3, 
num jogo emocionante e mui-
to disputado.

Kris Meeke vence Rali Terras d’Aboboreira 
do Araújo, copilotado por Luís 
Ramalho, em Skoda Fábia RS 
Rally2, posição a que chegaram 
no último troço, depois de Jan 
Solans e Rodrigo Sanjuan (Toyo-
ta GR Yaris Rally2) se atrasarem, 
com a dupla lusa a vencer mes-
mo a Power Stage da prova, pas-
sando por isso Roope Korhonen-

-Anssi Viinikka (Toyota GR Ya-
ris Rally2), que terminaram a 
prova no 4.º posto.
“Fizemos um rali muito bom 

desde a primeira especial do rali 
e tínhamos o nosso foco direcio-
nado em manter a posição que tí-
nhamos conseguido na etapa. Es-
tivemos sempre numa animada 
luta com o grupo de equipas que 
lutavam pelo pódio da geral e de-
cidimos arriscar tudo na derra-
deira classificativa. Fizemos um 
excelente troço e conseguimos 

ganhar o troço à geral, vencer a 
Power Stage para o CPR e asse-
gurar a subida ao pódio no ERT. 
A equipa fez um trabalho incrí-
vel e este desfecho é um mereci-
do prémio para todos”, disse, no 

final, o piloto tirsense. 
Entre os carros de duas ro-

das motrizes, vitória de Ricardo 
Sousa (Peugeot 208), com 3,3 se-
gundos de vantagem sobre Hen-
rique Moniz (Peugeot 208) e 25,7 

sobre o ucraniano Anton Korzun 
(Peugeot 208).

O campeonato de Portugal de 
Ralis tem regresso marcado para 
os dias 15 a 18 de maio, que será 
a última prova em pisos de terra.

Rali de Santo Tirso a 9 e 10 de maio
com regresso da Super Especial ao Mosteiro

ting (FPAK).
A grande novidade desta edi-

ção é o regresso da Super Espe-
cial Noturna ao seu percurso tra-
dicional, nas imediações do em-
blemático Mosteiro de S. Ben-
to, com partida marcada para as 
21h00 de sexta-feira, 9 de maio. 

O traçado inicia-se na Rua de 
São Bento, descendo pela Rua 
Monsenhor João Gonçalves da 
Costa e Avenida Unisco Godiniz 
até à rotunda do Mosteiro, pas-
sando pelo Largo Abade Pedrosa, 
com regresso à rotunda e final na 

rotunda de Albino Sousa Cruz.
No sábado, dia 10, seguem-se 

os percursos de estrada, man-
tendo o formato competitivo ha-
bitual, com quatro classificativas 
e oito provas especiais de classi-
ficação (PEC): Mourinha/Hortal, 
Refojos/Assunção, Guimarei/Ser-
ra e Serra Agrela.

Reconhecido como uma das 
provas com maior adesão do ca-
lendário nacional de ralis, o even-
to contará com cerca de 140 pilo-
tos e copilotos, incluindo alguns 
dos nomes mais sonantes do pa-

norama nacional da modalidade.
Para o presidente da Câmara 

Municipal, Alberto Costa, o rali 
“é uma das principais provas des-
portivas que se realizam anual-
mente no concelho, e de certeza 
que vai proporcionar dois dias de 
espetáculo aos tirsenses e a todos 
os que nos visitam nesta altura”. 

O autarca destacou ainda a for-
te presença de atletas locais: “Para 
além do regresso ao Mosteiro, um 
dos destaques deste ano é a parti-
cipação de quase duas dezenas de 
equipas de Santo Tirso na prova”.

Com entrada livre para o pú-
blico, o evento atrai anualmente 
milhares de espectadores, tornan-
do-se também uma oportunidade 
de promoção turística e dinami-
zação económica para o concelho.

Armindo Araújo completou pódio da prova

Equipa venceu play-off frente ao CA Madalena
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O 2.º Grande Prémio de Santo 
Tirso decorreu a 27 de abril, na 
Quinta de Fora da Escola Pro-
fissional Agrícola Conde de São 
Bento, reunindo cerca de 70 pa-

Milhares de pessoas para ver 
corrida de cavalos em Santo Tirso

A atleta famalicense Ana Ma-
rinho, em representação do Clu-
be São Salvador do Campo, con-
quistou, a 3 de maio, no Está-
dio 1.º de Maio, em Braga, o tí-
tulo de campeã nacional abso-
luta e sub-23 na prova dos 10 
mil metros.

Com um tempo de 34:00.99 
minutos, a jovem atleta não só 
garantiu a vitória em ambas as 
categorias, como também al-
cançou os mínimos de qualifi-

A atleta trofense Sara Dionísio 
conquistou, no passado fim de 
semana, o título de campeã na-
cional de Aerial Hoop no Cam-
peonato Nacional de Pole e Ae-
rial Sports 2025, que decorreu 
em Espinho, nos dias 26 e 27 
de abril. 

Representando o Espaço Zoí 
Club, da Maia, Sara Dionísio bri-
lhou na categoria Artistic Hoop 
Professional Sénior 18+, voltan-
do a subir ao lugar mais alto do 
pódio nesta disciplina. A pro-
va foi organizada pela PASP – 
Associação Portuguesa de Pole 
e Aerial Sports, sob a égide da 
IPSF – International Pole Sport 
Federation.

Com esta vitória, a atleta ga-
rantiu a qualificação para o 
Campeonato do Mundo da IPSF, 
que terá lugar na Argentina.

O Aerial Hoop, também co-
nhecido como Lyra, é uma mo-
dalidade de artes aéreas que en-
volve a realização de movimen-
tos acrobáticos e coreografados 
num aro metálico suspenso no ar.

O concelho da Trofa esteve em 
destaque no Campeonato Nacio-
nal de Equipas de karaté, que de-
correu a 12 e 13 de abril, em Al-
mada, com vários atletas, que re-
presentam o SC Braga, a alcan-
çarem lugares de topo no pódio.

res de cavalos e atletas. Integra-
da no Campeonato Nacional de 
Corridas de Cavalos a Trote e a 
Galope, a prova contou com man-
gas de trote e de galope, atraindo 

milhares de espectadores.
A organização esteve a cargo da 

Liga Portuguesa de Trote e Galo-
pe, com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso.

Os sub-23 do FC Famalicão são 
vice-campeões da Liga Revelação 
de Futebol. A prova foi vencida 
pelo Torreense, que terminou a 
Fase de Apuramento de Campeão, 
com 30 pontos em 14 jogos, mais 
três que os famalicenses. O Benfi-

Sub-23 do Famalicão
vice-campeões da Liga Revelação

ca fechou o top 3, com 22 pontos.
Terminada a competição, se-

gue-se a Taça Revelação, na qual 
o FC Famalicão já está apura-
do para a 2.ª fase, em que joga-
rá contra o vencedor do jogo en-
tre o Académico e o Estoril Praia.

Atletas da Trofa brilham no
Nacional de Karate de Equipas

Léa Barros sagrou-se campeã 
nacional na categoria sénior, en-
quanto Mafalda Moreira con-
quistou o título nacional em ca-
detes. Já Nídia Pereira garantiu 
o 2.º lugar na categoria júnior.

Ana Marinho sagra-se
campeã nacional dos 10km

cação para os Europeus de sub-
23, consolidando o seu lugar en-
tre os maiores talentos da nova 
geração do atletismo nacional.

Ana Marinho tem vindo a 
destacar-se em várias frentes. 
Representou recentemente Por-
tugal nos Campeonatos da Eu-
ropa de Estrada e, em março, já 
havia conquistado o título na-
cional dos 5km em sub-23, mos-
trando consistência e evolução 
nas distâncias de fundo.

Sara Dionísio sagra-se
campeã nacional e garante 
apuramento para Mundial

Este aro pode estar fixo ou gi-
ratório, e os atletas executam fi-
guras que combinam força, fle-
xibilidade, equilíbrio e expressão 
artística, muitas vezes ao som de 
música. A prática é comum em 

espetáculos de circo contempo-
râneo, mas também tem ganha-
do espaço como disciplina des-
portiva, com regras técnicas e 
categorias definidas por federa-
ções como a IPSF.

Sara Dionísio apurou-se para prova na Argentina

Sara Dionísio apurou-se para prova na Argentina

Prova foi organizada pela Liga Portuguesa de Trote e Galope
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Farmácias de serviço

Dia 8
F. Barreto

Dia 9
F. Nova

Dia 10
F. Moreira Padrão

Dia 11
F. S. Romão e Ribeirão

Dia 12
F. Trofense

Dia 13
F. Barreto

Dia 14
F. Nova

Dia 15
F. Moreira Padrão

Dia 16
F. S. Romão e Ribeirão

Dia 17
F. Trofense

Dia 18
F. Barreto

Dia 19
F. Nova

Dia 10
F. Moreira Padrão

Dia 21
F. S. Romão e Ribeirão

Dia 22
F. Trofense

Provérbio
(chinês)

“Seja 
lento na 

promessa 
e rápido 

no desem-
penho.

TROFA

Carneiro

Carta Dominante: A Justiça, 
será feita justiça em algu-
mas situações importantes 
da sua vida.
Amor: Poderá resolver de-
sentendimentos que teve 
com irmãos ou amigos de 
longa data. Estará mais 
empenhado em dinami-
zar a vida em família. Saú-
de: Tendência para alguma 
instabilidade, pode sentir 
tonturas e ter mais que-
bras de energias. Dinhei-
ro: A sua aptidão para ne-
gociar estará em destaque 
e vai ajudá-lo, seja qual for 
a sua área de trabalho.
Números da Sorte: 1, 5, 7, 
11, 33, 39
Pensamento positivo: Eu 
procuro ser justo e correto 
para com todos os que me 
rodeiam. (carta n. 8)

Touro

Carta Dominante: A Estrela, 
que significa Proteção, Luz.
Amor: Estará motivado 
para a conquista e para for-
talecer os laços afetivos se 
já tem uma relação. A sua 
vida pessoal será animada 
e feliz neste período. Saú-
de: A sua vitalidade está 
em alta, aproveite para in-
vestir mais na melhoria da 
sua qualidade de vida se-
guindo rotinas mais sau-
dáveis. Dinheiro: Procu-
re dinamizar os seus pro-
jetos e pôr ideias em mar-
cha, encontra-se favorecido.
Números da Sorte: 6, 14, 
36, 41, 45, 48
Pensamento positivo: 
Retribuo com generosida-
de tudo aquilo que recebo. 
(carta n. 17)

Gémeos

Carta Dominante: A For-
ça, que significa que esta-
rá especialmente dinâmico.
Amor: O seu entusiasmo 
será contagiante e irá ca-
tivar quem está à sua vol-
ta. Se não tem par, poderá 

envolver-se em novas aven-
turas amorosas, descon-
traídas e divertidas. Saú-
de: Estará mais fortaleci-
do e isso vai permitir-lhe 
recuperar de problemas de 
saúde recente. Melhore a 
sua alimentação e assegu-
re que fornece ao seu cor-
po aquilo de que ele preci-
sa. Dinheiro: Avance com 
os seus projetos. Mesmo 
que pareçam arrojados aos 
olhos dos outros, podem 
levá-lo longe.
Números da Sorte: 2, 9, 
17, 28, 29, 47
Pensamento positivo: 
Sou leal para comigo mes-
mo e para com as pessoas 
que amo. (carta n.  11)

Caranguejo

Carta Dominante: A Papisa, 
que significa que a sua in-
tuição está apurada.
Amor: Estará mais intros-
petivo e procurará com-
preender de forma mais 
profunda as suas relações 
e os sentimentos das pes-
soas envolvidas nelas. Saú-
de: Vigie problemas de saú-
de que já se manifestaram 
antes. Dinheiro: Estude 
as suas hipóteses, dedique 
mais tempo a planear e or-
ganizar o seu trabalho an-
tes de avançar. Não corra 
riscos desnecessários. 
Números da Sorte: 7, 22, 
29, 33, 45, 48
Pensamento positivo: 
Sou honesto com as pes-
soas que amo, e isso tran-
quiliza o meu coração. 
(carta n. 2)

Leão

Carta Dominante: Ás de Es-
padas, que significa sucesso.
Amor: A sua vida social 
será bastante animada e 
pode trazer algumas sur-
presas ao seu dia a dia. 
Saúde: Vigie o aparelho 
respiratório, corre maior 
risco de sofrer com infe-
ções e alergias. Dinheiro: 
Estabeleça um plano de 

ação para conseguir entre-
gar aquilo que lhe é pedido. 
A sua organização surtirá 
ótimos resultados.
Números da Sorte: 3, 7, 
11, 18, 22, 25
Pensamento positivo: 
Oiço a voz da minha intui-
ção, sei que ela me diz sem-
pre a verdade. (carta n. 51)

virgem

 
Carta Dominante: 7 de Ou-
ros, que significa que o tra-
balho estará em destaque.
Amor: Pode sentir-se de-
masiado absorto pela vida 
profissional, acabando por 
deixar para segundo pla-
no a vida pessoal. Tenha 
cuidado e não descure as 
relações próximas. Saúde: 
Pode ser necessário tomar 
um suplemento vitamínico, 
uma vez que as exigências 
que lhe são feitas pedirão 
mais de si. Dinheiro: Con-
centre-se naquilo que tem 
de ser feito em primeiro lu-
gar para conseguir definir 
prioridades.
Números da Sorte: 4, 9, 
18, 22, 32, 38
Pensamento positivo: 
Procuro ser simples porque 
sei que viver com simpli-
cidade é essencial para ter 
uma vida feliz. (carta n. 71)

balança  

Carta Dominante: O Mun-
do, que lhe traz a oportuni-
dade de alargar horizontes.
Amor: Os seus sentimen-
tos estão em harmonia 
com a sua vida atual e isso 
vai fazer com que se sinta 
confiante nas escolhas que 
fez. Saúde: Aproveite a sua 
energia estar em alta e me-
lhore o seu visual. Dinhei-
ro: Boa fase para viajar e 
aprender mais sobre outras 
culturas. Mesmo que não o 
faça, procure investir em 
aprendizagens e aumentar 
as suas competências.
Números da Sorte: 9, 18, 
27, 31, 39, 42
Pensamento positivo: Te-

nho Fé e acredito que o 
Universo nunca se engana.
(carta n.  21)

escorpião

Carta Dominante: 4 de Co-
pas, que significa instabili-
dade afetiva 
Amor: Pode ter dúvidas 
no amor ou enfrentar si-
tuações que o dececionam. 
Saúde: Beba mais água, 
proteja o bom funciona-
mento dos rins. Dinheiro: 
Aprofunde os seus conhe-
cimentos, dedique-se a es-
tudos que o ajudem a alar-
gar competências.
Números da Sorte: 1, 3, 7, 
18, 22, 30
Pensamento positivo: 
Procuro escolher aquilo 
que é melhor para mim. 
(carta n.  40)

sagitário

Carta Dominante: A Lua, 
que destaca a sensibilida-
de e a intuição, mas tam-
bém a indefinição.
Amor: O romance está fa-
vorecido, pois está muito 
envolvente e sensível. Saú-
de: Faça exames e análi-
ses de rotina para preve-
nir problemas. Dinheiro: 
Saiba usar a sua criativi-
dade para diversificar os 
recursos que estão ao seu 
alcance.
Números da Sorte: 8, 17, 
22, 24, 39, 42
Pensamento positivo: 
Acredito que a vida me 
traz surpresas maravilho-
sas. (carta n.  18)

capricórnio

Carta Dominante: Valete de 
Copas, que significa que a 
lealdade está em destaque.
Amor: Estará mais pró-
ximo de alguém que lhe 
traz esperança e motiva-
ção. Os laços afetivos se-
rão fortalecidos. Saúde: 
Pode ter dores musculares 
e tendência para cãibras. 
Coma mais alimentos ri-

cos em Potássio, como ba-
nanas. Dinheiro: O apoio 
de um colega ou superior 
será fundamental para re-
solver um problema ou fe-
char um bom negócio.
Números da Sorte: 9, 11, 
17, 22, 28, 29
Pensamento positivo: 
Quando quero falar com 
Deus, abro-lhe o meu cora-
ção e digo tudo o que sin-
to.(carta n. 47)

Aquário

Carta Dominante: Os Ena-
morados, que significa es-
colha.
Amor: Pode sentir-se in-
deciso entre duas pessoas 
ou em relação a uma situa-
ção que lhe faz balançar o 
coração. Saúde: Vigie os 
pulmões, está mais susce-
tível a infeções. Dinheiro: 
Poderá duplicar a sua fon-
te de rendimentos. Use os 
seus talentos para dinami-
zar uma atividade por con-
ta própria.
Números da Sorte: 2, 17, 
19, 36, 38, 44
Pensamento positivo: Fa-
zer o Bem dá alegria ao 
meu coração! (carta n.  6)

peixes

Carta Dominante: O Mági-
co, que significa habilidade.
Amor: Dinamize a sua 
vida afetiva, atreva-se a 
declarar o seu amor e, se 
já tem um relacionamen-
to, desafie o seu par para 
uma atividade que nunca 
tenham feito antes. Saúde: 
Tendência para dores de 
cabeça. Descanse mais. Di-
nheiro: A facilidade com 
que encontra solução para 
os problemas não passará 
despercebida aos olhos dos 
seus superiores e pode tra-
zer-lhe recompensas.
Números da Sorte: 1, 8, 
17, 21, 39, 48
Pensamento positivo: A 
felicidade espera por mim! 
(carta n.  1)
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Atualidade

Necrologia

Guidões - Trofa
António Ramos Alves
Faleceu dia 1 de maio 
com 86 anos. 
Casado com Ana de 
Jesus Araújo Alves

Rocha Funerárias, Lda

Guidões - Trofa
Florinda da Silva Fer-
reira
Faleceu dia 30 de abril 
com 86 anos. 
Casada com Silvino da 
Silva Ferreira

Rocha Funerárias, Lda

Muro - Trofa
Maria Moreira Torres 
Campos
Faleceu dia 29 de abril 
com 88 anos. 
Viúva de José Moreira 
Campos

Rocha Funerárias, Lda

Alvarelhos - Trofa
Maria Augusta da Sil-
va Maia
Faleceu dia 26 de abril 
com 95 anos. 

Rocha Funerárias, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Maria Rocha do Cou-
to. Faleceu dia 3 de 
maio com 93 anos. 
Viúva de Secundino 
Pimenta e mãe de Joa-
quim Pimenta.

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Rosa Ferreira de Aze-
vedo
Faleceu dia 5 de maio 
com 88 anos. 
Viúva de Manuel Pe-
reira Dias

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Armando Moreira Ra-
mos. Faleceu dia 24 
de abril  com 72 anos. 
Casado com Maria 
Rosa Dias da Silva As-
sunção Ramos

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
David Correia dos 
Santos
Faleceu dia 23 de abril  
com 75 anos. Casado 
com Fátima e genro da 
Justa de Mosteirô.

Agência Funerária Trofense, Lda

A Romaria Nova de Lousado, 
uma das mais emblemáticas cele-
brações religiosas do concelho de 
Vila Nova de Famalicão, prepara-
-se para comemorar, em 2025, o 
149.º aniversário. A Comissão de 
Festas já está no terreno e ape-
la ao contributo da comunida-
de e das empresas para dar con-
tinuidade a uma tradição que se 
mantém viva há quase um sécu-
lo e meio.
“Manter viva esta enorme tradi-

ção nem sempre é fácil, mas por 
mais um ano reunimos um gru-
po de voluntários dispostos a tra-
balhar de forma a celebrar os 149 
anos desta grandiosa festividade 
com total dedicação e seriedade”, 
sublinha a Comissão de Festas, 
em comunicado.

Com a ambição de organizar 
uma edição memorável da fes-
ta em honra da Senhora da Boa 
Hora e do Sagrado Coração de 

Comissão de Festas da Romaria Nova
pede apoio

Maria, os responsáveis reforçam 
que o apoio financeiro da comu-
nidade é essencial. “A contribui-
ção das empresas é um dos pila-
res fundamentais desta festa”, re-
forçam.

Para quem quiser ajudar, estão 
disponíveis várias formas de doa-
ção: por transferência bancária 
(IBAN: PT50 0045 1280 4040 
1914 2167 8), por e-mail (roma-
rianovalousado@gmail.com) ou 
pessoalmente, junto de um dos 
elementos da direção da Comis-

são — Ana Macedo (presidente), 
Bruna Sousa (secretária) ou Cris-
tiana Martins (tesoureira).

Os patrocinadores terão ainda 
a oportunidade de ver o seu lo-
gótipo incluído no cartaz oficial 
da Romaria Nova 2025.
“Ajudem-nos a manter viva a 

nossa Romaria Nova”, apela a or-
ganização, esperando contar com 
a generosidade de todos para fa-
zer desta festa um verdadeiro 
momento de união, fé e identi-
dade local.

A Vigararia Trofa/Vila do 
Conde vai assinalar o Jubileu 
2025 com uma peregrinação 
vicarial no próximo dia 25 de 
maio, domingo. A iniciativa reu-
nirá fiéis de todas as paróquias 
da vigararia numa caminhada 
com cerca de 13 quilómetros, 
entre a Capela de Nossa Senho-
ra das Dores, na Trofa, e a Igre-
ja de Vairão, onde será celebra-
da uma missa campal.

A partida está marcada para 
as 07h30, e o percurso incluirá 
passagem por Bougado (Bairros), 
Guidões e Souto da Sapateira. 
Nesse domingo, não haverá eu-
caristia na paróquia de S. Mar-

Paróquias da Trofa e 
Vila do Conde preparam 
peregrinação Jubilar a Vairão 
 tinho de Bougado.

A participação na peregrinação 
implica inscrição prévia, com 
um custo de 2,50 euros. As ins-
crições estão abertas até 18 de 
maio e podem ser feitas na sa-
cristia das igrejas, no Cartó-
rio Paroquial ou na Casa Antu-
nes. Está também disponível um 
formulário online: https://for-
ms.gle/hZoNhn5ACERSGeUv6.

Cada participante inscrito re-
ceberá um kit de peregrino, que 
inclui uma t-shirt. 

O vigário Luciano Lagoa lem-
bra que esta caminhada jubilar 
é uma oportunidade para obter 
a indulgência plenária.

Comissão de festas pede fundos para suportar custos da festa
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Ficha Técnica
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CARTÓRIO NOTARIAL DA MAIA
(NOTÁRIO)

JOSÉ IDALECIO FERNANDES

EXTRACTO PARA PUBLICAÇÃO
José Idalécio Fernandes, Notário do Cartório, CERTIFICA nar-

rativamente, para efeitos de publicação, que neste Cartório No-
tarial no dia vinte e três de abril de 2025, a fls. 54 do livro de 
notas para escrituras diversas n° 123-13. foi lavrada uma escri-
tura de Justificação Notarial, na qual foi justificante:

José Luciano Moreira Mamede, NIF 140.800.980, titular do 
CC nº 02996344 37X4, emitido pela República Portuguesa, vá-
lido até 16/06/2030, casado com Deolinda Maria Silva e Sousa 
Carneiro de Melo Mamede, sob o regime da comunhão de ad-
quiridos, natural da freguesia de São Romão do Coronado, con-
celho de Santo Tirso, residente na rua do Paço, n° 125, fregue-
sia do Castelo da Maia, concelho da Maia.

Mais certifico que, nessa escritura, foi declarado o seguinte:
Que o justificante é dono e legítimo possuidor, com exclusão 

de outrem, de um prédio rústico, composto por um terreno de 
cultura, com a área de mil e setecentos virgula dez metros qua-
drados, a confrontar do norte com Eduardo Maia, do sul com 
Rua Altamiro Ramos de Oliveira, do nascente com Luisa Ma-
ria Moreira M. Oliveira e do poente com Aurélio Moreira Dias, 
sito na rua Altamiro Ramos de Oliveira, da extinta freguesia de 
São Romão do Coronado, atualmente integrada na união das 
freguesias de Coronado (São Romão e São Mamede), concelho 
da Trofa, OMISSO na Conservatória do Registo Predial da Tro-
fa, mas inscrito na respetiva matriz em nome do primeiro ou-
torgante marido, sob o artigo 1134 - rústico, com o valor patri-
monial de €0,00, ao qual atribui, para efeitos deste ato, o valor 
de três mil euros.

Que o referido prédio foi por ele adquirido, em data que não 
pode precisar do ano de dois mil, por doação verbal que lhe foi 
feita por seus pais, José da Silva Mamede e Adozinda de Paiva 
Moreira, casados sob o regime da comunhão geral de bens, já 
falecidos, residentes que foram na rua Sacadura Cabral, n° 103, 
união das freguesias de Coronado (São Romão e São Mamede), 
concelho da Trofa, sem que, no entanto, disponha de título for-
mal que lhe permita o respetivo registo.

Que desde então entrou na posse e fruição do dito prédio, em 
nome próprio, posse essa que detém há mais de vinte anos, sem 
interrupção ou ocultação de quem quer que seja.

Que esta posse foi adquirida e mantida sem violência e sem 
oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, 
em nome próprio e com aproveitamento de todas as suas utili-
dades, tratando da sua limpeza e manutenção, e colhendo a ma-
téria-prima proveniente das árvores, agindo sempre por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, quer usu-
fruindo no todo o imóvel, quer pagando as respetivas contribui-
ções e impostos.

Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
desde o ano de dois mil, conduziu à aquisição do referido imó-
vel por usucapião, que invoca, justificando o seu direito de pro-
priedade para efeitos de registo, dado que esta forma de aquisi-
ção não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extra-judicial.

ESTÁ CONFORME Maia e referido Cartório, aos vinte e três 
de abril de dois mil e vinte e cinco.

O Notário,

Saúde Sem Teorias
Asma - o que é e como 
controlar

Drª. Sara Sousa

A asma é uma doença respiratória cróni-
ca que resulta da inflamação crónica das 
vias aéreas inferiores (brônquios). Habi-
tualmente inicia-se na infância, mas que 
pode surgir em qualquer idade. É popu-
larmente conhecida pelos sintomas de fase 
aguda, como é o caso da tosse, dificulda-
de respiratória e pieira (vulgarmente cha-
mada de “gatinhos”). 

Esclarecendo de forma objetiva e sim-
plificada o que é a asma é importante co-
meçar por realçar que é uma doença cró-
nica e como tal vai acompanhar o indiví-
duo durante toda a sua vida. Porém, por 
vezes existe fatores que levam ao agrava-
mento da asma (crises de asma),como por 
exemplo, infeções respiratórias, tabaco, 
o período da primavera devido ao pólen 
em circulação, e a atividade física. Assim 
o indivíduo com asma deve evitar andar 
no exterior nos períodos em que a quan-
tidade de pólen ou poeiras em circulação 
é elevada, pode em alternativa usar uma 
máscara para diminuir as poeiras inala-
das. No pico das infeções respiratórias 
deve realizar as devidas imunizações (va-
cinação do Covid e Gripe).

Sobreponível ao que acontece nas res-
tantes doenças crónicas, na asma o foco 
do controlo da doença é um tratamento 
de manutenção adequado e bem realiza-
do. A medicação de controlo da asma é 
realizada através de inaladores, que jun-
tamente com a técnica inalatória correta 
garantem a deposição do medicamento a 
nível pulmonar. 

Por isso, o acompanhamento médico é 
essencial para ajustar a medicação e criar 
um plano personalizado de controlo da 
doença e tratamento de crises. Apesar de 
vivermos numa era em que há cada vez 
mais ferramentas e informação ao nos-
so dispor, nada substitui o diálogo aber-
to entre médico e paciente, nem a respon-
sabilidade de cada um em seguir o trata-
mento e evitar os fatores desencadeantes.

pub
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Desde 2019, ano em que a 
Mercadona abriu o primeiro 
supermercado em Portugal, o 
volume de compras no país foi 
crescendo, a par com o proje-
to, resultando num total acu-
mulado de 4500 milhões de 
euros, em cinco anos de ati-
vidade.

A Mercadona, empresa de 
supermercados, comprou em 
2024, 1400 milhões de euros 
a fornecedores nacionais, mais 
19% do que no ano anterior. Um 
volume de compras que acom-
panha o crescimento da em-
presa e que garante o abaste-
cimento das mais de 60 lojas 
da empresa em território na-
cional e também algumas do 
país vizinho.

Desde então, em cinco anos, 
a Mercadona já aumentou em 
500% o volume de compras, 
tendo passado de um investi-
mento de 217 milhões de eu-
ros para os atuais 1400 mi-
lhões de euros.

Com uma significativa apos-
ta, em 2024, foram compra-
das 38.000 toneladas de to-

Mercadona aumenta em 19% 
volume de compras a fornecedores nacionais

mate, 22 milhões de litros de 
leite, 4500 toneladas de quei-
jo das várias regiões produto-
ras do país, e chegaram todos 
os dias às lojas mais 2300 to-
neladas de peixe fresco de lo-
tas nacionais. Números que se 
têm revelado não só um motor 
de desenvolvimento económi-
co e social, como também, e 
sobretudo, uma aposta da em-
presa na diferenciação.

Pedro Barraco, diretor da Ca-
deia Agroalimentar da Merca-
dona, refere que “além do in-
vestimento direto, que resulta 
numa soma de mais de 4500 
milhões de euros em compras 
em cinco anos, temos também 
vindo a consolidar a parceria 
com os diversos Interfornece-
dores Especialistas de Norte 
a Sul de Portugal, e inclusive 
ilhas. Como resultado de um 
crescimento partilhado, foi 
também possível observar ao 
longo dos anos que muitos dos 
nossos fornecedores têm reali-
zado investimentos estratégi-
cos de modo a aumentarem a 
sua capacidade produtiva e ga-
rantirem a qualidade dos pro-

dutos, gerando um contributo 
positivo na economia nacional 
e criando também mais empre-
gos. Muitos dos produtos na-
cionais que compramos como é 
o caso dos lácteos, fruta, legu-
mes e padaria/pastelaria tam-
bém chegam diariamente aos 
nossos clientes espanhóis, e 
assim, contribuímos também 
para a promoção dos nossos 
Interfornecedores Especialis-
tas além-fronteiras”.

No distrito do Porto, por 
exemplo, a empresa trabalha 
com alguns fornecedores lo-
cais, como é o caso da Lacto-
gal, responsável pela produção 
de produtos lácteos, a Hortai-
bérica, fornecedor de legumes 
frescos, e a Imperial, especia-
lista no fabrico de chocolates.

Em 2025, com a abertura de 
mais dez supermercados em 

Portugal, terminando o ano 
com 70 lojas abertas, e com o 
objetivo de oferecer os produ-
tos mais frescos e com a má-
xima qualidade aos “Chefes” 
(clientes), a Mercadona conti-
nuará focada no compromisso 
de desenvolvimento de uma 
Cadeia Agroalimentar Susten-
tável. Com isto, a empresa vai 
continuar a apostar no setor 
primário português e a desen-
volver com os fornecedores re-
lações estáveis, de compromis-
so, e a longo prazo, permitin-
do um crescimento sustentável 
para todos os elos da cadeia.

Mercadona em Portugal
Após os primeiros cinco anos 

no país, a Mercadona conta 
com 7000 empregos criados, 
através de contratos sem ter-
mo desde o primeiro dia e sa-

lários atrativos.
Em 2024, a Mercadona reali-

zou um investimento total de 
219 milhões de euros em Por-
tugal, atingiu um volume de 
vendas de 1778 milhões de eu-
ros, e contribuiu com 237 mi-
lhões de euros em impostos 
através da empresa portugue-
sa Irmãdona Supermercados, 
com sede em Vila Nova de Gaia 
(Porto). O projeto de interna-
cionalização em Portugal con-
tinuou também a permitir à 
Mercadona realizar um traba-
lho muito próximo com a sua 
rede de fornecedores nacio-
nais aos quais comprou, no de-
correr desse ano, mais de 1400 
milhões de euros.

Para 2025, a empresa tem 
previsto um investimento de 
mais 157 milhões de euros e 
a abertura de dez novas lojas.

Publirreportagem
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